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RESUMO GERAL 
 
 
BEDÊ, Luciane Marins. Distribuição espacial, biologia populacional das espécies de 
braquiúros e crescimento somático de Uca rapax (Smith, 1870) no manguezal de 
Jabaquara/ Paraty – RJ. 2011. 100 pg. Tese (Doutorado em Biologia Animal). Instituto de 
Biologia, Departamento de Biologia Animal, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
Seropédica, RJ, 2011.  
 
Este trabalho foi realizado no manguezal de Jabaquara, em Paraty, Rio de Janeiro com o 
objetivo de analisar a distribuição espacial, a biologia populacional das espécies de braquiúros 
e o crescimento somático de Uca rapax (Smith, 1870) no manguezal de Jabaquara/ Paraty – 
RJ. As coletas foram realizadas em dois grides de julho 2007 a junho2008, utilizando-se a 
técnica de esforço por unidade de captura. Dois coletores capturaram os caranguejos 
mensalmente, durante 15 minutos em período de maré baixa. Amostras de sedimento foram 
coletadas nas parcelas selecionadas, para determinar o tamanho das partículas e matéria 
orgânica e a temperatura do ar e a salinidade também foram tomados. Foram capturadas oito 
espécies de braquiúros: U. rapax, U. thayeri, U. vocator, U. uruguayensis, U. cumulanta, 
Neohelice granulata, Ucides cordatus e Eurytium limosum. U. rapax foi à espécie mais 
abundante em número de indivíduos e de fêmeas ovígeras. Os resultados revelaram que a 
distribuição das espécies foi influenciada pelos fatores abióticos. A maioria das espécies foi 
mais abundante nas parcelas mais internas do manguezal e próximas ao mar. As fêmeas 
ovígeras de U. rapax e N. granulata foram mais abundantes nas parcelas mais internas do 
manguezal e mais próximas e mais distantes do mar, respectivamente. U. rapax apresentou 
correlação positiva para matéria orgânica. U. thayeri, U. uruguayensis e E. limosum 
apresentaram correlação negativa para distância do mar. U. vocator apresentou correlação 
positiva para areia e matéria orgânica e correlação negativa para distância do mar. U. 
cumulanta apresentou correlação positiva para areia. As fêmeas ovígeras de U. rapax 
apresentaram uma correlação positiva para temperatura do ar e matéria orgânica. N. granulata 
e U. cordatus foram as espécies mais versáteis em formas de colonizar ambientes. Com 
relação ao tamanho dos indivíduos, observou-se que os braquiúros do Manguezal de 
Jabaquara, de maneira geral, apresentam tamanhos maiores que os encontrados em outros 
manguezais do Brasil. Contudo, os machos atingiram tamanhos maiores que as fêmeas. A 
distribuição de freqüência em classes de tamanho foi unimodal para a maioria das espécies. 
De maneira geral, os machos foram predominantes em todas as classes de tamanho, sendo 
mais evidente nas maiores classes. A razão sexual diferiu significativamente da proporção 
1:1, estando na maioria das vezes deslocada para os machos. A maioria das espécies 
apresentou um período reprodutivo sazonal, ocorrendo maior abundância de fêmeas ovígeras 
na primavera e no verão. O modelo de von Bertalanffy foi utilizado para a descrição do 
crescimento. As curvas de crescimento em largura (mm) para machos e fêmeas de U. rapax, 
foram descritas pelas equações: LC= 24,28 [ 1- e -0,0038(t-2,8) ] e LC= 22,0 [ 1- e -0,0031(t-2,3)], 
respectivamente. Os machos apresentaram uma taxa de crescimento maior do que as fêmeas. 
A longevidade foi estimada em 3 anos para os machos e 4 anos para as fêmeas. 
 

Palavras-chave: Distribuição de freqüência, abundância, von Bertalanffy 
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ABSTRACT 
 
BEDÊ, Luciane Marins. Spatial distribution, population biology of the brachyuran crabs 
(Crustacea, Decapoda) and somatic growth of Uca rapax (Smith, 1870) (Crustacea, 
Decapoda, Ocypodidae) in the Jabaquara`s mangrove/Paraty - RJ. 2011. 100 pg. Thesis 
(Doctorate in Animal Biology, Biological Sciences). Instituto de Biologia, Departamento de 
Biologia Animal, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Seropédica, RJ, 2011.  
 
This study was conducted in the Jabaquara mangrove, Paraty, Rio de Janeiro, with the aim of 
investigate the spatial distribution, population biology of brachyuran species and somatic 
growth of Uca rapax (Smith, 1870) (Crustacea, Decapoda, Ocypodidae) in the Jabaquara`s 
mangrove/Paraty - RJ. Sampling was performed in two grids from July 2007 to June 2008, 
using the capture effort per unit. Two collectors captured the crab monthly, during 15 minutes 
in low tide. Sediment samples from all the selected plots were collected to determinate 
particle size and organic matter. Air temperature and salinity also were measured. Eight 
species of brachyuran were captured, U. rapax, U. thayeri, U. vocator, U. uruguayensis, U. 
cumulanta, Neohelice granulata, Ucides cordatus and Eurytium limosum. U. rapax was the 
most abundant species in number of individuals and ovigerous females. The results indicated 
that distribution of the species was influenced by abiotic factors. The most species were more 
abundant in the inner portions of the mangroove and near of the sea. The ovigerous females of 
U. rapax were more abundant in the inner portions of the mangroove and near from the sea 
and N. granulata more distant from the sea. U. rapax showed a positive correlation with 
organic matter. U. thayeri, U. uruguayensis and E. limosum negatively correlated to distance 
from the sea. U. vocator showed positive correlation for sand and organic matter and 
negatively correlated to distance from the sea. U. cumulanta was positively correlated to sand. 
The ovigerous females of U. rapax showed a positive correlation to air temperature and 
organic matter. N. granulata and U. cordatus were the species more versatile in habitat 
colonization. The size of the crabs in the Jabaquara´s Mangrove were the smallest size than 
those found in other Brazilian mangroves. However, the males attained a larger size than 
females. The size frequency distribution was unimodal for the most species. In general, the 
males were predominant in all size classes, and more evident in larger classes. The sex ratio 
differ significant from 1:1 proportion (male: female), which most of the time dislocated for 
males. The most species showed a seasonal reproductive period, with more abundance of 
ovigerous females during the spring and summer. The growth curves in width (mm) for males 
and females were described by the equations: LC= 24,28 [ 1- e -0,0038(t-2,8) ] and LC= 22,0 [ 1- 
e -0,0031(t-2,3)], respectively. The males reach larger sizes and a higher growth rate than females. 
The longevity was estimated at three years for males and four years for females. 
 

 

Key Words: Abundance, frequency distribution, von Bertalanffy 
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1  INTRODUÇÃO GERAL 

 

O manguezal é um ecossistema exclusivo da zona tropical, típico dos ambientes 

flúvio-marítimo, desenvolvendo-se melhor em regiões de grande deposição de sedimentos e 

matéria orgânica, como estuários e baías. São importantes no equilíbrio da cadeia trófica e 

manutenção de muitos recursos naturais presentes na zona costeira. 

No Brasil, os manguezais estão representados por cerca de 25.000 Km2, distribuídos 

ao longo de uma costa continental com mais de 8.000 Km, que se extende do Oiapoque, 

extremo norte do país, até Laguna, no litoral de Santa Catarina. Em todo o mundo existem 

cerca de 162.000Km2 desse ecossistema. 

Encontramos manguezais somente em áreas tropicais, onde a temperatura alta garante 

a continuidade deste ecossistema, assim, observa-se que a temperatura anual é acima de 20ºC, 

e a temperatura mínima acima de 15ºC; a diferença entre os dias de maior calor e os de frio 

intenso é menor que 15ºC e a precipitação anual é maior que 1000mm/ano. 

Estes ecossistemas são considerados favoráveis ao estabelecimento e desenvolvimento 

de populações que integram a comunidade estuarina, abrigando inúmeras espécies de 

bactérias, fungos, líquens, plantas e animais. 

Ao contrário do que ocorre, em geral, nos ecossistemas tropicais, o manguezal se 

compõe de algumas poucas espécies de plantas, mas estas são em grande número, 

constituindo uma vegetação que alimenta uma das mais ricas e variáveis faunas do mundo.                                                                                        

Com relação à fauna, os manguezais abrigam migrantes de ambientes terrestres e 

marinhos, sendo que poucas espécies podem ser consideradas habitantes exclusivas desse 

ecossistema.  A fauna temporária passa um período do seu ciclo de vida no manguezal ou 

visita este ecossistema devido às disponibilidades alimentares e de abrigo. A fauna residente, 

a qual é dominada por espécies de moluscos e crustáceos, ocupa os habitats de acordo com 

sua capacidade de tolerar as alterações de salinidade, temperatura e umidade e, ainda, pelas 

características e disponibilidade das áreas. 

A infraordem dos crustáceos braquiúros com cerca de 35 famílias, 700 gêneros e 5.000 

espécies, compõe os animais conhecidos popularmente como caranguejos e siris. Estes 

representam os táxons com maior número de espécies, densidade e biomassa total 

encontrada em manguezais, exercendo um importante papel estrutural e funcional na 

ecologia dos manguezais.  
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As espécies de caranguejos estudadas neste trabalho são muito comuns no manguezal 

de Jabaquara, em Paraty, no Rio de Janeiro.  Assim, o objetivo deste estudo é compreender 

como os fatores ambientais influenciam na sua abundância e distribuição no ambiente de 

manguezal, além de contribuir para futuras técnicas de manejo e conservação dessas espécies. 

Os resultados referentes à composição, abundância e distribuição espacial estão apresentados 

e discutidos no capítulo I. Para melhor análise, foram acrescentados mais dois capítulos 

referentes à comparação da biologia populacional das diferentes espécies de braquiúros e 

crescimento somático da espécie Uca rapax (Smith, 1870), a mais abundante do manguezal 

de Jabaquara. 
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CAPÍTULO I 

 

 

 

 

 

 

COMPOSIÇÃO, ABUNDÂNCIA E DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS 

CARANGUEJOS BRAQUIÚROS (CRUSTACEA, DECAPODA) NO 

MANGUEZAL DE JABAQUARA/ PARATY - RJ 
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RESUMO 
 
BEDÊ, Luciane Marins. Composição, abundância e distribuição espacial dos caranguejos 
braquiúros (Crustacea, Decapoda) no manguezal de Jabaquara/ Paraty – RJ. 2011.     
100 pg. Tese (Doutorado em Biologia Animal). Instituto de Biologia, Departamento de 
Biologia Animal, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Seropédica, RJ, 2011.  
 
Este trabalho avaliou a composição, abundância e distribuição espacial das espécies de 
braquiúros no manguezal de Jabaquara, em Paraty, Rio de Janeiro. Os caranguejos foram 
capturados por dois coletores, de julho 2007 a junho 2008, durante 15 minutos, pela técnica 
de esforço por unidade de captura, em período de maré baixa, em dois grides pré-
determinados. Amostras do sedimento foram coletadas nas parcelas selecionadas, para 
determinar o tamanho das partículas e matéria orgânica. Foram tomados também a 
temperatura do ar e a salinidade. Foram obtidas quatro espécies do gênero Uca, U. rapax, U. 
thayeri, U. vocator, U. uruguayensis, U. cumulanta, além das espécies Neohelice granulata, 
Ucides cordatus e Eurytium limosum. Um total de 4103 espécimes foram coletados, sendo U. 
rapax a espécie mais abundante e U. cumulanta a mais rara. Das 257 fêmeas ovígeras 
capturadas, U. rapax foi à espécie mais abundante correspondendo a 57,6% do total. Os 
resultados revelaram que a distribuição das espécies foi influenciada pelos fatores abióticos. A 
maioria das espécies foi mais abundante nas parcelas mais internas do manguezal e próximas 
ao mar. As fêmeas ovígeras de U. rapax e N. granulata foram mais abundantes nas parcelas 
mais internas do manguezal e mais próximas e mais distantes do mar, respectivamente. U. 
rapax apresentou correlação positiva para matéria orgânica. U. thayeri, U. uruguayensis e E. 
limosum apresentaram correlação negativa para distância do mar. U. vocator apresentou 
correlação positiva para areia e matéria orgânica e correlação negativa para distância do mar. 
U. cumulanta apresentou correlação positiva para areia. U. cordatus e N. granulata não 
apresentaram correlação significativa com os fatores abióticos. As fêmeas ovígeras de U. 
rapax apresentaram uma correlação positiva para temperatura do ar e matéria orgânica. As 
fêmeas ovígeras de N. granulata não apresentaram correlação com os fatores abióticos. N. 
granulata e U. cordatus foram as espécies mais versáteis em formas de colonizar ambientes. 

 

Palavras-chave: Abundância, granulometria, matéria orgânica. 
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ABSTRACT 

 
BEDÊ, Luciane Marins. Composition, abundance and spatial distribution of the 
brachyuran crabs (Crustacea, Decapoda) in the Jabaquara`s mangrove/Paraty - RJ. 
2011. 100 pg. Thesis (Doctorate in Animal Biology, Biological Sciences).  Instituto de 
Biologia, Departamento de Biologia Animal, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
Seropédica, RJ, 2011.  
 
This study investigated the composition, abundance and spatial distribution of the brachyuran 
species in the Jabaquara mangrove, Paraty, Rio de Janeiro. Two collectors captured the crabs 
from July 2007 to June 2008, during 15 minutes, by procedure of capture effort per unit effort 
in low tide periods in two grids. Sediment samples from all the selected plots were collected 
to determinate particle size and organic matter. Air temperature and salinity also were 
measured. Four species of genus Uca  were captured,  U. rapax, U. thayeri, U. vocator, U. 
uruguayensis, U. cumulanta and others species which Neohelice granulata, Ucides cordatus 
and Eurytium limosum. A total of 4103 specimens were colleted, being U. rapax the most 
abundant species and U. cumulanta the rarest. The total of  257 ovigerous females captured, 
U. rapax was the most abundant species accounting for 57.6%. The results indicated that 
distribution of the species was influenced by abiotic factors. The most species were more 
abundant in the inner portions of the mangroove and near of the sea. The ovigerous females of 
U. rapax were more abundant in the inner portions of the mangroove and near from the sea 
and N. granulata more distant from the sea. U. rapax showed a positive correlation with 
organic matter. U. thayeri, U. uruguayensis and E. limosum negatively correlated to distance 
from the sea. U. vocator showed positive correlation for sand and organic matter and 
negatively correlated to distance from the sea. U. cumulanta was positively correlated to sand. 
U. cordatus and N. granulata showed no significant correlation with abiotic factors. The 
ovigerous females of U. rapax showed a positive correlation to air temperature and organic 
matter. The ovigerous females of N. granulata showed no correlation with abiotic factors. N. 
granulata and U. cordatus were the species more versatile in habitat colonization. 

 
 
Key Words: Abundance, granulometry, organic matter. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

Os manguezais são ecossistemas que se localizam nas regiões costeiras tropicais e 

subtropicais do planeta, estabelecendo-se na zona entre marés, faixa de transição entre a terra 

e o mar, quase sempre, abrigado por rios e estuários (RAMOS, 2002). 

De acordo com Schaeffer-Novelli (1995), esses ambientes são constituídos por 

espécies vegetais lenhosas típicas, além de micro e macroalgas, sendo as inundações 

periódicas, uma característica importante, já que excluem plantas que não possuem 

mecanismos de adaptação para suportar um solo lamoso, a flutuação na salinidade e os baixos 

teores de oxigênio.  

O manguezal é habitado em toda a sua extensão por diversos grupos de animais, 

variando desde formas microscópicas como microcrustáceos, vermes, moluscos, entre outros, 

até grandes peixes, aves, répteis e mamíferos. Esses animais têm sua origem nos ambientes 

terrestres, marinho e dulcícola, permanecendo no manguezal toda a sua vida ou apenas parte 

dela (SCHAEFFER-NOVELLI, 1995). 

Entre a macrofauna comumente encontrada em manguezais, os crustáceos braquiúros 

são os taxa mais importante com considerável número de espécies, densidade e total de 

biomassa (HARTNOLL, 1975; ICELY & JONES, 1978; NOBBS & MCGUINESS, 1999; 

MACIA et al. 2001; SKOV & HARTNOLL, 2001; SKOV et al. 2002).  Com relação aos 

crustáceos braquiúros, siris e caranguejos são os organismos mais característicos, podendo ser 

observados em grande número no solo lamoso, ocupando raízes, troncos, fendas e galhos das 

árvores, onde procuram alimentos e/ou abrigo (MAJOR, 2002). Estes organismos 

desempenham um papel relevante no equilíbrio do ecossistema, como na ciclagem de 

nutrientes e na exportação de material particulado da floresta para habitats adjacentes, através 

do seu hábito alimentar, da estratégia de cavar tocas, como também pelo fato de serem 

consumidos por muitas espécies de peixes, mamíferos, aves e caranguejos de grande porte 

deste biótopo (CRANE, 1975; AVELINE, 1980 e ROBERTSON, 1991). Além disso, 

modificam a dinâmica dos nutrientes presentes no sedimento, afetando o crescimento da 

microbiota e estimulando a produtividade vegetal (GENONI, 1985). 

. O manguezal é um ecossistema único por ser marginal, onde as espécies de plantas e 

animais interagem e convivem próximo ao limite da tolerância às condições ambientais 

extremas. Sua biodiversidade é considerada baixa porque poucas espécies podem tolerar 
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mudanças extremas dos fatores ecológicos, sendo esta uma das razões de serem tão 

vulneráveis e frágeis, como também únicos (VANUCCI, 2001).   

O estudo da distribuição temporal e espacial dos organismos é fundamental para o 

entendimento de muitos de seus processos de inter-relações com o ambiente (BREWER, 

1994). 

O processo evolutivo nos animais, que envolve a transição do ambiente marinho para 

o terrestre, compreende uma série de adaptações morfológicas, fisiológicas comportamentais, 

necessárias ao ajuste em diferentes condições físico-químicas (BRUSCA & BRUSCA, 1990; 

LITTLE, 1990). A partir de um longo processo evolutivo, diversas adaptações à vida terrestre 

se refletem na diversidade de padrões de ciclo de vida e de estratégias reprodutivas 

apresentada pelos braquiúros (HARTNOLL, 1985; HARTNOLL & GOULD, 1988). 

Devido a diversidade de fatores físicos, químicos e biológicos que influenciam as 

variações espaciais e temporais da densidade faunística, os crustáceos braquiúros encontrados 

em regiões de manguezais têm sido alvo de muitos estudos, destes a maior parte refere-se aos 

representantes do gênero Uca. 

Entre os diversos trabalhos que abordam a distribuição e abundância dos caranguejos 

do gênero Uca, podemos citar os realizados com as variáveis ambientais como a temperatura 

(CRANE 1975), gradiente de salinidade (CRANE, 1975; MASUNARI, 2006; THURMAN, 

1984 e THURMAN II 1987; BARNWELL, 1986), tipo de solo (BARNWELL, 1986; 

THURMAN II,  1987; OSHIRO et al., 1998; COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO, 2001; 

BENETTI &  NEGREIROS-FRANSOZO, 2004; COLPO & NEGREIROS-FRANSOZO, 

2004; MASUNARI, 2006), nível do substrato em relação à altura da maré (THURMAN , 

1987), grau de dessecação do biótopo (THURMAN, 1984 e 1998), presença de vegetação e o 

tipo do emaranhado de suas raízes (POWERS & COLE, 1976; RINGOLD, 1979; SALMON 

& HYATT,  1983; THURMAN II, 1987; NOBBS, 2003). 

Com relação à espécie Neohelice granulata (Dana, 1851) podem ser citados os de 

Seiple (1979), Sastry (1983), Bond-Buckup et al. (1991), D’incao et al. (1992), Spivak et al. 

(1994, 1996), Cervino et al. (1996), Ismael et al. (1997), Luppi et al. (2001).  

Com relação à espécie Ucides cordatus (Linnaeus, 1763) podem ser citados os de 

Oliveira (1946), Branco (1991, 1993) e Pinheiro & Fiscarelli (2001).  

Com relação à distribuição e abundância de Eurytium limosum (Say, 1818) não se tem 

informações a respeito, o que demonstra a importância de maiores estudos a cerca desta 

espécie em áreas de manguezal. 
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Apesar do crescente número de trabalhos sobre a distribuição e abundância dos 

caranguejos braquiúros mais informações sobre esse grupo são necessárias, principalmente no 

estado do Rio de Janeiro, onde estes são muito abundantes. Esse trabalho propõe determinar a 

composição das espécies de caranguejos braquiúros do Manguezal de Jabaquara em Paraty no 

Rio de Janeiro, bem como os fatores ambientais que regulam a sua abundância e distribuição. 
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2  MATERIAL E MÉTODOS 

 

O local selecionado para este estudo compreende uma área de manguezal no litoral sul 

do estado do Rio de Janeiro. O Manguezal do rio Jabaquara localizado a 2 Km do centro 

histórico de Paraty, cidade localizada ao Sul da Baía da Ilha Grande, a 23º14'12,8"S  

44º42'37,1"W (Figura 1). 

Em alguns pontos do manguezal, podemos encontrar perturbações antrópicas, como 

construções, ocasionando a liberação de esgoto na área. Outro agravante que contribui para a 

degradação dessa área, além da especulação imobiliária, foi a construção de uma estrada 

principal, que dá acesso a rodovia Rio-Santos. A construção desta estrada bloqueou boa parte 

dos canais que serviam de vias de irrigação do mangue, definindo de um lado da estrada, uma 

área alagada e do outro lado uma área quase seca, onde somente a margem do rio sofre 

inundação durante a maré alta (Figura 1). 
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Figura 1. Região estuarina do rio Jabaquara em Paraty, Rio de Janeiro, Brasil. 

 

Inicialmente foram definidos dois grides de coleta, o primeiro localizado na margem 

esquerda do rio Jabaquara desde a borda até a intercessão do manguezal com a estrada, 

representando uma área de aproximadamente 14400 m2 (120X120m), o segundo gride foi 

demarcado paralelamente ao primeiro, obedecendo um intervalo de aproximadamente 120m 

de extensão. Em cada gride foram determinadas um total de 36 parcelas de 20x20m, das quais 

24 foram amostradas aleatoriamente durante o período de um ano. As parcelas sorteadas 

foram divididas em seis faixas de acordo com a sua proximidade com o mar, sendo 20m, 

40m, 60m, 80m, 100m e 120m de distância. Para a delimitação das áreas de coleta adaptou-se 

a metodologia descrita por Begon et al. (1996) (Figura 2 e 3). 

 

 

 

 

 

Figura 2. Descrição das faixas de distância com relação ao mar e dos grides de coleta no 
Manguezal de Jabaquara, Paraty, Rio de Janeiro, Brasil.  
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Figura 3. Local de coleta dos crustáceos braquiúros com demarcação de uma das parcelas no 
manguezal de Jabaquara, em Paraty, Rio de Janeiro, Brasil. 
 

 

Os caranguejos foram coletados mensalmente de julho de 2007 a junho de 2008, nas 

quarenta e oito parcelas delimitadas, durante as marés baixas de sizígia, por meio de esforço 

de captura (CPUE) e realizado por duas pessoas durante 15 minutos como sugerido por Costa 

& Negreiros-Fransozo (2003). Os caranguejos foram amostrados manualmente, dentro ou fora 

das tocas e colocados em baldes até o processamento. O tempo de esforço amostral foi 

definido com base em amostragens piloto realizado em abril, maio e junho de 2007. Além 

disso, foi baseado em trabalhos anteriores realizados com o mesmo gênero em manguezais do 

estado do Rio de Janeiro como Bedê et al. (2008), Castiglione et al. (2006) e Castiglioni & 

Negreiros-Fransozo (2006).  A espécie U. cordatus foi coletada de julho de 2007 a dezembro 

de 2007, através do uso de armadilhas, chamadas de rede, que eram introduzidas na entrada 

de suas tocas, e armadas, sendo recolhidas com a subida da maré. Foram utilizadas um total 

de 20 armadilhas em cada uma das parcelas selecionadas. 

 No local de coleta, os animais foram identificados, separados por sexo e tomado o 

dado biométrico, a largura da carapaça (LC), dimensão correspondente a maior largura do 

cefalotórax, com um paquímetro de precisão 0,1 mm.  
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Para a análise do solo, em cada uma das áreas foram retiradas dez amostras simples, 

com o uso de um trado, sendo estas coletadas ao acaso. Posteriormente, as amostras foram 

misturadas em um balde e retiradas uma porção com peso de aproximadamente 200g, 

denominada amostra composta, que foi encaminhada para análise laboratorial, a fim de 

determinar a composição granulométrica e a matéria orgânica do sedimento (ALMEIDA et al. 

1988). 

Os dados ambientais foram registrados antes de se iniciarem as capturas dos 

caranguejos. A temperatura do ar foi tomada com um termômetro de mercúrio comum e a 

salinidade com um refratômetro. 

No laboratório, os animais de pequeno tamanho, que apresentaram dúvidas quanto à 

identificação e biometria foram observados e medidos num microscópico estereoscópio com 

uma ocular micrométrica.  

Os exemplares foram identificados seguindo as chaves propostas por Melo (1996) e 

Crane (1975).  

As análises sedimentológicas foram realizadas no Laboratório de Análises de Solos da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

Para analisar a granulometria do sedimento, as amostras, após a maceração foram 

peneiradas por via úmida para obtenção das frações grossas (areia), e das frações finas (silte-

argila). Neste processo, a fração grosseira (> 63 µm) fica retida na peneira e a fração fina (<63 

µm) é recolhida em frascos de polietileno. Após o peneiramento, as amostras foram sujeitas à 

secagem completa, utilizando-se uma estufa ventilada a 50oC.  O valor real da proporção de 

sedimentos grossos e finos foi obtido através da diferença no peso das amostras antes e depois 

de serem colocados na estufa. 

A matéria orgânica foi determinada segundo Vergara (1991), onde as amostras secas 

foram pesadas e posteriormente submetidas à queima a 450oC, durante mínimo de 12 horas, 

até que atingisse peso constante e re-pesadas. A quantidade de matéria orgânica perdida por 

ignição foi estimada pela seguinte fórmula:  

 

                                      M.O. = (Ps - Pm/ Ps) X 100 

 

M. O. = Teor de matéria orgânica em porcentagem 

Pm = Peso seco das partículas minerais 

Ps = Peso seco dos sólidos (partículas + matéria orgânica) 
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 A abundância de indivíduos das diferentes espécies de braquiúros foi analisada 

espacialmente, isto é, em relação à sua abundância nos grides de coleta e distância do mar.  

A distribuição dos indivíduos foi correlacionada com os dados ambientais, 

temperatura do ar, salinidade, porcentagem de areia, de matéria orgânica e distância em 

relação ao mar. Para análise da distribuição espacial das fêmeas ovígeras utilizou-se apenas as 

espécies com mais de 30 fêmeas ovígeras, a fim de validar melhor os resultados. 

A correlação de Spearman foi utilizada para verificar a relação entre a abundância das 

diferentes espécies de braquiúros e das fêmeas ovígeras com as variáveis ambientais, 

temperatura do ar, salinidade, porcentagem de areia, de matéria orgânica e distância em 

relação ao mar. Nesta correlação a abundância dos indivíduos e os fatores ambientais foram 

analisados um a um (ZAR, 1984).  

O modelo para análise da abundância das espécies e as variáveis ambientais 

temperatura do ar, salinidade, porcentagem de areia, de matéria orgânica e distância em 

relação ao mar, em conjunto foi ajustado pela técnica de análise de regressão linear múltipla 

que busca identificar a relação linear da variável dependente Y (variável resposta) com as K 

variáveis independentes ou regressoras (MONTGOMERY & RUNGER, 2009). Assim o 

modelo é constituído por: 

 

εββββ +++++= kkxxxY L22110 , 

 

onde jβ , com j = 0, 1, ..., k, são os parâmetros (coeficientes) da regressão e ε  é o erro 

aleatório (ruído).  

Assim, considera-se que para modelar esta relação, temos que estimar os parâmetros, 

baseando-se em uma amostra aleatória de n observações, obtendo-se o seguinte modelo: 

 

ikki xxxY εββββ +++++= ˆˆˆˆ
22110 L , 

 

onde iε  é o erro aleatório (ruído), com 0)( =iE ε  e 2)( σε =iVar ; e ji ≠∀  os erros iε  e jε  

não são correlacionados, isto é, 0),( =ji εεσ . A seguir, serão apresentados os métodos de 

estimação dos parâmetros necessários para o presente estudo: 
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Y = variável dependente = número de indivíduos de cada espécie. 
 
β 1 = temperatura do ar = valores em oC. 
 
β 2   = salinidade = valores em porcentagem. 
 

β 3   = areia = valores em porcentagem 
 
β 4   =  matéria orgânica = valores em porcentagem 
 
β 5   = distância do mar =  faixas a cada 20 metros codificadas de 1 a 6. 
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3  RESULTADOS 

 

A análise de comparação entre os valores observados para as variáveis ambientais nos 

grides I e II, apresentou diferença significativa (t, p<0,01) apenas para areia e matéria 

orgânica.  A porcentagem de areia, assim como da matéria orgânica foram maiores nas 

parcelas do gride II com 36,7 ± 12,9 e 3,0 ± 0,6, respectivamente (Tabela 1). 

 

 

Tabela 1. Valores das variáveis ambientais nos grides I e II e resultados do teste t amostrados 
no manguezal de Jabaquara de julho de 2007 a junho de 2008. sn – significativo, ns – não 
significativo. 
 

 

gride I gride II t p

Temperatura_ar (oC) 24,0 ± 0,4 24,3 ± 3,4 0,358 p > 0,01 ns

Salinidade 22,0 ± 11,8 26,3 ± 6,7 1,49 p > 0,01 ns

Areia (%) 22,6 ± 14,6 36,7 ± 12,9 3,31 p < 0,01 sn

Matéria orgânica (%) 2,5 ± 0,4 3,0 ± 0,6 3,12 p < 0,01 sn
 

 

 

A análise de comparação entre os valores observados para as variáveis ambientais 

encontradas ao longo das faixas em relação ao mar apresentou diferença significativa (t, 

p<0,01), para todas as variáveis (Tabela 2). 

 A temperatura do ar apresentou valores médios muito próximos em todas as faixas em 

relação ao mar, estando sempre acima dos 22ºC. O valor médio da temperatura do ar variou 

de 22,6 + 1,8ºC (28,5-20,2) a 100m a 24,8 + 0,6 (26,2-24,3) e 24,8 + 3,4 (29,2-20,1) a 40m e 

a 20m, respectivamente (Figura 4). 

 Entre as faixas houve uma grande variação nos valores da salinidade, de 8,0 a 42,0. O 

valor médio da salinidade obtido foi menor a 40m (20,7 + 4,7ºC ) e maior a 20m (33 + 4,2ºC) 

(Figura 4). 

 Os resultados da composição granulométrica do sedimento indica, que o manguezal de 

Jabaquara é constituído principalmente por partículas finas (silte e argila). Este fato fica mais 

evidente a 120m e a 20m, pois apresentaram a menor quantidade de areia com 25,3 + 7,7% e 

27,8 + 15,5%, respectivamente.  A faixa a 40m apresentou a maior proporção de areia (37,8 + 

20,4%) (Figura 4). 
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Os valores médios da matéria orgânica no manguezal de Jabaquara apresentaram uma 

diferença de até 2%. Estes valores foram superiores a 2% a 120m e a 80m com 3,2 + 0,6% e 

3,3 + 0,6%, respectivamente (Figura 4). 

 

Tabela 2. Valores do teste t, na comparação entre os valores das variáveis ambientais ao 
longo das faixas de distância em relação ao mar amostrados no manguezal de Jabaquara de 
julho de 2007 a junho de 2008.  sn – significativo, ns – não significativo. 
 

 

t p

Temperatura_ar 69,85 p < 0,01 sn

Salinidade 12,62 p < 0,01 sn

Areia 16,5 p < 0,01 sn

Matéria orgânica 27,82 p < 0,01 sn
 

 



 29 

 

0

5

10

15

20

25

30

35

20m 40m 60m 80m 100m 120m

T
em

pe
ra

tu
ra

 d
o 

ar
 (

oC
)

0
5

10
15
20
25

30
35
40
45

20m 40m 60m 80m 100m 120m

S
al

in
id

ad
e

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

4

4,5

20m 40m 60m 80m 100m 120m
M

at
ér

ia
 o

rg
ân

ic
a 

(%
)

0

10

20

30

40

50

60

70

20m 40m 60m 80m 100m 120m

A
re

ia
 (

%
)

 

 

Figura 4.Variação dos fatores ambientais em relação à distância do mar, amostrados no manguezal de Jabaquara de julho de 2007 a junho de 2008.
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No manguezal de Jabaquara as espécies de braquiúros encontradas 

pertencem a quatro famílias, quatro gêneros e oito espécies. As espécies do 

gênero Uca encontradas pertencem a 3 subgêneros: Boboruca representado 

por U. thayeri; Minuca representado por U. rapax e U. vocator  e Celuca 

representado por U. cumulanta e U. uruguayensis. Além dos caranguejos do 

gênero Uca foram encontradas as espécies Ucides cordatus (Linnaeus, 1763) 

(Ucididae), Neohelice granulata (Dana, 1851) (Varunidae) e Eurytium 

limosum (Say, 1818) (Panopeidae) (Figuras 5 e 6). 

Dos 4103 animais amostrados no manguezal de Jabaquara, a maior abundância foi 

registrada para a espécie U. rapax correspondendo a 75,4% do total de indivíduos coletados, 

seguida por N. granulata com 12,5%, enquanto as espécies menos abundantes foram U. 

uruguayensis e U. cumulanta com 0,9% e 0,6% , respectivamente (Tabela 3).  

 
Tabela 3. Distribuição percentual do número de indivíduos e fêmeas ovígeras das espécies de 
braquiúros amostrados no manguezal de Jabaquara de julho de 2007 a junho de 2008. 
 

   

  
            

Indivíduos   
           

Ovígeras   

Espécies n % n % 

Uca rapax 3093 75,4 148 57,6 

Uca thayeri 220 5,4 11 4,3 

Uca vocator 53 1,3 2 0,8 

Uca uruguayensis 35 0,9 0 0,0 

Uca cumulanta 23 0,6 0 0,0 

Ucides cordatus 128 3,1 24 9,3 

Neohelice granulata 514 12,5 71 27,6 

Eurytium limosum 37 0,9 1 0,4 

Total 4103  257  
 

Com relação às fêmeas ovígeras, dos 257 exemplares amostrados no manguezal de 

Jabaquara, a maior abundância foi registrada para a espécie U. rapax correspondendo a 57,6% 

do total de indivíduos coletados, seguida por N. granulata com 27,6%, enquanto as espécies 

de menos abundantes foram U. vocator (0,8%) e U. thayeri (0,6%) As espécies U. cumulanta 
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e U. uruguayensis não apresentaram fêmeas ovígeras durante os meses do presente estudo 

(Tabela 3). 

                 
Uca rapax (Smith, 1870)                                                 Uca thayeri  Rathbun, 1900 

                  
Uca vocator Herbst, 1804                                Uca cumulanta Crane, 1943 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                
                                               Uca uruguayensis Nobili, 1901 
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Figura 5. Exemplares das espécies de braquiúros coletados no manguezal de Jabaquara de  

         julho de 2007 a junho de 2008. 
 
 

               
Eurytium limosum (Say, 1818)                                                  Neohelice granulata (Dana, 1851)  
 
 
 

                                              
                                             Ucides cordatus (Linnaeus, 1763) 
 

Figura 6. Exemplares das espécies de braquiúros coletados no manguezal de Jabaquara de  
         julho de 2007 a junho de 2008. 
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Ao analisarmos a distribuição espacial das diferentes espécies de braquiúros coletados, 

no manguezal de Jabaquara, nos grides I e II, observa-se, que com exceção de N. granulata e 

E. limosum todas apresentam diferença significativa (X2, p < 0,01).  Esse resultado indica que 

U. rapax foi mais abundante nas parcelas do gride II, mais internas do manguezal, longe do 

rio. Já U. thayeri, U. uruguayensis e U. cumulanta foram mais abundantes nas parcelas do 

gride I, mais próximas ao rio Jabaquara. N. granulata e E. limosum não apresentaram 

diferença significativa podendo ser encontradas nas parcelas dos grides I e II. As espécies U. 

vocator, que está presente apenas no gride II e U. cordatus, apenas no gride I, não foram 

utilizadas para a análise de distribuição. (Tabelas 4 e 5). 

 

 

Tabela 4. Valores do teste do qui-quadrado utilizados na comparação entre a abundância de 
caranguejos braquiúros no gride I e II amostrados no manguezal de Jabaquara de julho de 
2007 a junho de 2008. sn - significativo, ns - não significativo. 
 

 

  X2 p   

Uca rapax 591,855 p < 0,01 sn 

Uca thayeri 27,655 p < 0,01 sn 

Uca uruguayensis 31,144 p < 0,01 sn 

Uca cumulanta 9,785 p < 0,01 sn 

Neohelice granulata 2,809 p > 0,01 ns 

Eurytium limosum 2,189 p > 0,01 ns 
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Tabela 5. Distribuição espacial dos caranguejos braquiúros amostrados no gride I e II, ao 
longo das faixas de distância do mar, no manguezal de Jabaquara de julho de 2007 a junho de 
2008. 
 
   GRIDE I     

         

Espécies   20m 40m 60m 80m 100m 120m Total 
Uca rapax 87 134 132 243 156 118 870 
Uca thayeri 117 0 2 1 23 6 149 
Uca uruguayensis 31 0 1 0 0 2 34 
Uca cumulanta 8 0 0 0 11 0 19 
Ucides cordatus 40 16 28 25 14 5 128 
Neohelice granulata 62 32 88 23 29 3 237 
Eurytium limosum 5 5 1 0 1 2 14 
Total  350 187 252 292 234 136 1451 
         

         

   GRIDE II     

         

Espécies   20m 40m 60m 80m 100m 120m Total 
Uca rapax 173 327 203 524 477 519 2223 
Uca thayeri 27 39 3 0 2 0 71 
Uca vocator 13 34 2 1 3 0 53 
Uca uruguayensis 1 0 0 0 0 0 1 
Uca cumulanta 0 4 0 0 0 0 4 
Neohelice granulata 4 44 21 57 99 52 277 
Eurytium limosum 10 6 3 2 2 0 23 
Total  228 454 232 584 583 571 2652 
         
         

   GRIDE I e GRIDE II    

         

Espécies   20m 40m 60m 80m 100m 120m Total 
Uca rapax 260 461 335 767 633 637 3093 
Uca thayeri 144 39 5 1 25 6 220 
Uca vocator 13 34 2 1 3 0 53 
Uca uruguayensis 32 0 1 0 0 2 35 
Uca cumulanta 8 4 0 0 11 0 23 
Ucides cordatus 40 16 28 25 14 5 128 
Neohelice granulata 66 76 109 80 128 55 514 
Eurytium limosum 15 11 4 2 3 2 37 
Total  578 641 484 876 817 707 4103 
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Ao analisarmos a distribuição espacial das diferentes espécies de braquiúros coletados 

ao longo das diferentes faixas de distância em relação ao mar, nos grides I e II observa-se que 

com exceção de U. cumulanta todas apresentam diferença significativa (X2, p < 0,01), 

indicando que estas são mais abundantes em determinadas faixas de distância em relação ao 

mar. U. rapax é mais abundante nas regiões mais longe do mar.  Já U. thayeri, U. vocator, U. 

uruguayensis, U. cordatus e E. limosum são mais abundantes nas áreas mais próximas ao mar. 

Com relação a N. granulata observa-se que a maior abundância de indivíduos ocorre nas 

parcelas mais internas, ou seja, não muito longe, nem muito próximas ao mar (Tabelas 5 e 6). 

 

Tabela 6. Valores do teste qui-quadrado utilizados na comparação entre a abundância de 
caranguejos braquiúros nas diferentes faixas de distância com o mar, amostrados no 
manguezal de Jabaquara de julho de 2007 a junho de 2008.  sn – significativo, ns – não 
significativo. 
 

 
 
 

  X2 p   

Uca rapax 372,174 p < 0,01 sn 

Uca thayeri 405,745 p < 0,01 sn 

Uca vocator 73,321 p < 0,01 sn 

Uca uruguayensis 53,2 p < 0,01 sn 

Uca cumulanta 3,217 p > 0,01 ns 

Ucides cordatus 220,12 p < 0,01 sn 

Neohelice granulata 44 p < 0,01 sn 

Eurytium limosum 24,459 p < 0,01 sn 
        

 

 

Ao analisarmos a distribuição espacial de cada espécie nos dois grides de coleta e ao 

longo das diferentes faixas de distância em relação ao mar, observa-se que U. rapax foi mais 

abundante a 80m e menos abundante a 20m do mar, com 243 e 87 exemplares, 

respectivamente, tanto no gride I quanto no gride II (Tabela 5). 

Uca thayeri concentrou a maior parte de seus exemplares no gride I, a 20m com um 

total de 117 indivíduos. No gride II esta espécie apresentou poucos exemplares estando estes 

em sua maioria a 20m e 40m com 27 e 39 indivíduos, respectivamente (Tabela 5). 
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A espécie U. vocator presente apenas no gride II teve maior abundância a 40m do mar, 

com 34 indivíduos. Já U. uruguayensis teve a maior parte de seus representantes (31) 

coletados no gride I a 20m do mar. Apenas um exemplar desta espécie foi encontrada no gride 

II, mas ainda a 20m do mar. Assim como U. uruguayensis, U. cumulanta também foi mais 

abundante no gride I e em maior quantidade (11)  a 100m do mar (Tabela 5). 

Neohelice granulata foi mais abundante (88) a 60m e menos abundante (3) a 120m no 

gride I. No gride II foi mais abundante (99) a 100m e menos abundante (4) a 20m do mar. A 

espécie E. limosum teve maior número de indivíduos a 20m e 40 m no gride I, ambos com 

cinco exemplares e esteve ausente a 80m do mar e no gride II teve maior abundância (10) a 

20m e esteve ausente a 120m do mar (Tabela 5). 

 A espécie U. cordatus, coletada apenas no gride I, esteve presente em todas as faixas, 

com maior abundância (40) a 20m do mar e menor abundância (5) a 120m do mar (Tabela 5). 

 
A análise da distribuição espacial das fêmeas ovígeras, das diferentes espécies de 

braquiúros coletados ao longo das diferentes faixas de distância, em relação ao mar e nos 

grides I e II observou-se que U. rapax e N. granulata apresentam diferença significativa (X2, p 

< 0,01), indicando que estas são mais abundantes nas áreas dentro do manguezal. As fêmeas 

ovígeras de U. rapax são mais abundantes nas regiões mais internas do mangue (gride II) e 

mais próximas ao mar. Já N. granulata apresentou maior abundância de fêmeas ovígeras nas 

parcelas mais internas (gride II) e mais afastadas do mar (Tabelas 7 e 8). 

Ao analisarmos a distribuição espacial das fêmeas ovígeras de cada espécie nos dois 

grides de coleta e ao longo das diferentes faixas de distância em relação ao mar, observa-se 

que U. rapax foi a espécie que apresentou o maior número de fêmeas ovígeras, com maior 

freqüência no gride II, nas parcelas próximos ao mar, 20m e 40m com 34 e 40 indivíduos, 

respectivamente. Neste gride II, as fêmeas ovígeras estavam ausentes a 100m do mar, 

entretanto no gride I, apresentou o maior número de fêmeas ovígeras (15) nesta faixa (Tabela 

8). 

A espécie N. granulata apresentou maior abundância de fêmeas ovígeras no gride II, 

nas parcelas a 100m do mar com 21 indivíduos. As fêmeas ovígeras estiveram ausentes no 

gride I a 60m do mar e no gride II a 20m do mar (Tabela 8). 
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Tabela 7. Valores do teste qui-quadrado utilizados na comparação entre a abundância de 
fêmeas ovígeras de U. rapax e N. granulata nos grides I e II amostrados no manguezal de 
Jabaquara de julho de 2007 a junho de 2008.  sn – significativo, ns – não significativo. 
 
 

 
 

  X2 p   

Uca rapax 327.803 p < 0,01 sn 

 Neohelice granulata 27.817 p < 0,01 sn 
        

 

 

 
Tabela 8. Distribuição espacial das fêmeas ovígeras de U. rapax e N. granulata amostradas 
no gride I e II, ao longo das faixas de distância do mar, no manguezal de Jabaquara de julho 
de 2007 a junho de 2008. 
 
 
  GRIDE I     

        

Espécies 20m 40m 60m 80m 100m 120m Total 
Uca rapax 0 1 4 2 15 1 23 
Neohelice granulata 9 4 0 2 11 1 27 
Total 9 5 4 4 26 2 50 
        

        

  GRIDE II     

        

Espécies 20m 40m 60m 80m 100m 120m Total 
Uca rapax 34 40 4 27 0 20 125 
Neohelice granulata 0 2 2 11 21 8 44 
Total 34 42 6 38 21 28 169 
        
        

  GRIDE I e GRIDE II    

        

Espécies 20m 40m 60m 80m 100m 120m Total 
Uca rapax 34 41 8 29 15 21 148 
Neohelice granulata 9 6 2 13 32 9 71 
Total 43 47 10 42 47 30 219 
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 A análise da distribuição espacial das diferentes espécies de braquiúros coletados no 

manguezal de Jabaquara, com as variáveis ambientais mostrou uma correlação significativa 

(Sp, p<0.05), em todas as espécies, com exceção de U. cordatus e N. granulata (Tabela 9). 

 Uca rapax apresentou correlação positiva com a quantidade de matéria orgânica. U. 

thayeri e U. uruguayensis e E. limosum demonstraram correlação negativa com relação à 

distância do mar. U. vocator demonstrou correlação positiva com relação a porcentagem de 

areia e matéria orgânica no sedimento e correlação negativa com relação a distância do mar. 

U. cumulanta demonstrou correlação positiva com relação à quantidade de areia (Tabela 9). 
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Tabela 9. Valores da correlação de Spearman utilizados na comparação entre a abundância de caranguejos braquiúros e fêmeas ovígeras e as 
variáveis ambientais amostrados no manguezal de Jabaquara de julho de 2007 a junho de 2008.  
 

 
 

                      Temperatura/ar               Salinidade                 % Areia               Matéria orgânica                  Distância_mar

Espécies R p R p R p R p R p

Uca rapax -0.066 0.668 -0.63 0.679 0.217 0.153 0.34 0,22* 0.26 0.84

Uca thayeri 0.4 0.796 0.161 0.29 0.105 0.493 -0.211 0.164 -0.457 0,002**

Uca vocator -0.03 0.843 -0.087 0.571 0.39 0,008** 0.322 0,031* -0.376 0,011*

Uca uruguayensis 0.06 0.697 0.242 0.11 -0.067 0.66 -0.188 0.217 -0.32 0,032*

Uca cumulanta -0.155 0.309 0.022 0.886 0.328 0,028* 0.004 0.978 -0.177 0.243

Uca cordatus 0.032 0.623 0.031 0.627 0.053 0.53 -0.12 0.21 0.127 0.82

Neohelice granulata 0.048 0.754 0.038 0.805 -0.221 0.144 -0.09 0.557 0.033 0.832

Eurytium limosum 0.045 0.769 0.215 0.155 0.078 0.61 -0.13 0.395 -0.488 0,001**  
 

Fêmeas ovígeras                      Temperatura/ar               Salinidade                 % Areia               Matéria orgânica                  Distância_mar

Espécies R p R p R p R p R p

Uca rapax 0.355 0,017* -0.231 0.127 0.174 0.253 0.32 0,032* 0.132 0.389

Neohelice granulata -0.102 0.504 0.031 0.837 -0.007 0.965 -0.135 0.377 -0.264 0.08  
 
* diferença significativa (∞ = 0,05) 
** diferença significativa (∞ = 0,01) 
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 Ao modelo de regressão linear ajustou-se apenas a espécie U. rapax, que 

apresentou uma distribuição normal (KS= 0,152; p = 0,11).  O modelo ajustado para a 

espécie U. rapax (F(2, 41; 0,05) = 5,088; p= 0, 011) apresentou um coeficiente de 

determinação (R2) de 33,6%.  Assim, o modelo ajustado apresentou a seguinte equação: 

Y = -18,521 + 8,20 (Distância do mar) + 19,100 (Matéria orgânica). Esses resultados 

indicam que a abundância de U. rapax no manguezal de Jabaquara pode ser explicada 

em 33,6% pela sua distância em relação ao mar e principalmente pela quantidade de 

matéria orgânica presente no sedimento. Os parâmetros para o modelo estão 

apresentados na tabela 10. 

 

Tabela 10. Valores da regressão linear utilizados na comparação entre a abundância de 
U. rapax e as variáveis ambientais amostrados no manguezal de Jabaquara de julho de 
2007 a junho de 2008.  
 

 

Coeficientes 

(Parâmetros) 

Intervalo de confiança para o 

parâmetro β 

Modelo 
        

β 

Desvio 

padrão  t p limite inferior limite superior 

(Constante)  -18,521 29,133 -0,636 0,529 -77,448 40,40 

Distância_mar 8,208 3,364 2,440 0,019 1,403 15,01 

 

Matéria orgânica 19,100 9,256 2,064 0,046 0,379 37,82 

  

 

A análise da distribuição espacial das fêmeas ovígeras de U. rapax e N. 

granulata coletadas no manguezal de Jabaquara, com as variáveis ambientais mostrou 

uma correlação significativa positiva (Sp, p<0.05), apenas para U. rapax.  Esses 

resultados indicam que as fêmeas ovígeras de U. rapax tendem a aumentar sua 

abundância de acordo com o aumento da temperatura do ar e da quantidade de matéria 

orgânica presente no sedimento (Tabela 9). 

Ao modelo de regressão linear não ajustou-se as fêmeas ovígeras de U. rapax e 

N. granulata coletadas no manguezal de Jabaquara. 
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4  DISCUSSÃO 

 

Os valores próximos observados nos grides I e II para a temperatura do ar se 

encontram dentro do padrão esperado em regiões de clima tropical, onde não se 

verificam variações climáticas acentuadas (WARNER, 1967 e DÍAZ & CONDE, 1989). 

Contudo, as diferenças observadas entre os valores ao longo das faixas de distância em 

relação ao mar, provavelmente se devem à distribuição da vegetação no manguezal. 

Dessa forma, os menores valores de temperatura do ar ocorrem nas parcelas mais 

internas, onde há maior densidade de vegetação, dificultando a entrada dos raios solares. 

Nas parcelas das extremidades do manguezal, como a vegetação é menos densa, a 

temperatura tende a subir, devido a maior incidência dos raios solares. Esse fato 

também influencia na variação da salinidade, ou seja, com a maior incidência de raios 

solares, maior evaporação e consequentemente maior quantidade de sais presentes na 

água. O valor mais elevado da salinidade na faixa dos 20m, provavelmente se deve à 

maior proximidade com a água do mar, que apresenta maior concentração de sais. 

As diferenças encontradas na porcentagem de areia e matéria orgânica entre os 

grides I e II e ao longo das faixas de distância em relação ao mar, provavelmente se 

devem à topografia do manguezal de Jabaquara; contudo há uma predominância de 

sedimentos de granulometria fina, fato comum em regiões de manguezal 

(KRISTENSEN, 2008). 

Para Forstner & Muller (1973) os sedimentos são resultantes da deposição de 

material transportado pelos rios, sendo as camadas grosseiras correspondentes ao 

depósito da carga do leito, durante as correntes fortes e as camadas finas consistem 

principalmente de carga em suspensão coloidal.  

Os levantamentos faunísticos regionais são imprescindíveis para uma melhor 

compreensão da estrutura, funcionamento e variabilidade natural das comunidades, 

constituindo um requisito fundamental para o estabelecimento de programas de 

monitoração costeira (MORGADO & AMARAL, 1989). No Manguezal de Jabaquara, 

todas as espécies encontradas já possuem ocorrência registrada no Estado do Rio de 

Janeiro. Com relação ao gênero Uca, das dez espécies citadas por Melo (1996) para o 

Brasil, cinco foram coletadas no manguezal de Jabaquara, U. rapax, U. thayeri, U. 

vocator, U. uruguayensis e U. cumulanta. Embora U. maracoani não tenha sido 



 42 

coletada neste trabalho, pois não estava presente nas parcelas sorteadas, pode ser 

observada em sedimentos lamosos no manguezal de Jabaquara. A baixa frequência de 

algumas espécies infere que esses caranguejos estão em processo de migração ou 

ocupando locais restritos. Já a maior frequência registrada para outras espécies indica, 

que estes caranguejos, provavelmente completam todo ou parte do seu ciclo de vida no 

manguezal de Jabaquara. 

Os trabalhos relacionados à distribuição das espécies de braquiúros no Brasil, 

mostram que no país é comum encontrar uma grande diversidade de espécies. Para 

Crane (1975) os caranguejos do gênero Uca podem ser considerados essencialmente 

tropicais, mostrando uma grande adaptação às áreas de manguezal do Brasil. Boschi 

(1964), ao analisar vários trabalhos e autores, concluiu que provavelmente é regra 

geral a diminuição de espécies em relação ao aumento da latitude geográfica, tanto 

para animais terrestres como para os aquáticos. Esse fato também foi observado nos 

trabalhos de Spivak (1997) e Wolcott (1988). 

De acordo com Melo (1996), U. rapax geralmente é a espécie mais abundante nos 

manguezais, fato também observado neste estudo. Este fato também foi observado 

por Bedê et al (2008) ao estudar os caranguejos do gênero Uca no manguezal de 

Itacuruçá.  Contudo, Masunari (2006) ao estudar este mesmo gênero, encontrou na 

Baía de Guaratuba U. leptodactyla como a mais abundante, indicando que esta deve 

ser uma característica especial do lugar. No trabalho realizado por Oshiro et al. 

(1998), nos manguezais de Guaratiba e Itacuruçá-Coroa Grande, no Estado do Rio de 

Janeiro, a espécie U. rapax, também foi considerada a mais abundante em ambos os 

locais. No presente estudo, N. granulata foi observada em grande abundância e U. 

cumulanta pode ser considerada rara. Oshiro et al. (1998) também obtiveram esses 

resultados, contudo apenas no manguezal de Guaratiba.  

A abundância de fêmeas ovígeras observadas para a espécie U. rapax, não é 

comum, como já foi observado por Castiglioni & Negreiros-Fransozo (2006a) para essa 

espécie e por Benetti et al. (2007), para U. burgersi.  Assim, acredita-se que a 

metodologia de amostragem utilizada no presente trabalho (esforço de captura com 

inspeção visual das tocas e posterior escavação), sugerida por Skov & Hartnoll (2001), 

provavelmente foi importante para uma melhor mensuração da população de fêmeas 

ovígeras no manguezal de Jabaquara. 
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A baixa freqüência de fêmeas ovígeras capturadas no presente estudo, para a 

maioria das espécies, principalmente do gênero Uca, pode ser explicada devido à 

estratégia reprodutiva de algumas populações, onde as fêmeas podem incubar seus ovos 

no interior da toca, para proteger a massa de ovos de condições ambientais extremas e 

prover um ambiente uniforme, o que possibilita uma sincronia no desenvolvimento 

embrionário e na eclosão de larvas (SALMOM , 1987). Essa observação foi verificada 

também por Christy & Salmon (1984) em Uca pugilator (Bosc, 1802) e por Murai et al. 

(1987) em Uca lactea (de Haan, 1935).  

Para Ribeiro et al. (2005) o papel dos fatores ambientais e das interações biológicas, 

na determinação de padrões na distribuição espacial e ocorrência de espécies têm 

sido muito estudado em regiões intertidais de praias e estuários. De maneira geral, as 

características ambientais são capazes de influenciar a distribuição de organismos 

bentônicos diretamente, por permitir que o organismo se estabeleça e sobreviva 

(BRADSHAW & SCOFFIN, 1999) e indiretamente, por modificar as interações 

ecológicas (NORMANN & PENNINGS, 1998).  

Ao analisarmos a distribuição das diferentes espécies de 

braquiúros do manguezal de Jabaquara, com relação aos diferentes 

fatores ambientais, pode-se observar que embora as espécies sejam 

encontradas em mais de um local de coleta, estas mostraram 

preferência por locais específicos.   

Para Macnae & Kalk (1962), a fauna de manguezais não apresenta uma zonação 

claramente distinta, mas demonstra preferência por um tipo particular de habitat. Ainda 

segundo estes autores, a distribuição desta fauna está relacionada com a sua resistência à 

dessecação, a sua demanda de proteção contra o sol, o nível do lençol freático, o grau de 

consolidação do solo e a disponibilidade de microfauna, microflora ou de matéria 

orgânica como fonte de alimento. 

Thurman II (1987), ao estudar a relação entre o tamanho do 

grão do sedimento e a distribuição dos caranguejos violinistas ao longo 

da Costa leste do México, verificou que a distribuição dos caranguejos 

do gênero Uca é influenciada, principalmente, pela composição 

granulométrica. Esse fato pode ser observado no presente estudo, já 

que a variável porcentagem de areia presente no sedimento mostrou 
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diferença significativa, quanto comparada entre os grides de coleta e 

entre as diferentes faixas com relação ao mar. No presente estudo, 

além da granulometria a quantidade de matéria orgânica também 

influenciou na distribuição das espécies estudadas. O tamanho das 

partículas que compõem o substrato é particularmente importante 

uma vez que caranguejos ocipodídeos retiram o alimento diretamente 

do sedimento, em um processo no qual as partículas selecionadas são 

suspensas dentro da cavidade bucal e peneiradas por estruturas bucais 

para extrair a matéria orgânica (MILLER, 1961). 

A matéria orgânica vegetal particulada constitui-se no principal 

item alimentar destes caranguejos e a sua disponibilidade depende da 

produtividade primária do manguezal, da atividade microbiana, da 

textura do sedimento e da ação das marés (MURAI et al. 1982, 

TWILLEY et al. 1995, MOURA et al. 1998). Além da matéria orgânica 

disponível no substrato, os caranguejos violinistas podem se alimentar 

de algas, bactérias e outros pequenos organismos existentes entre os 

grãos do sedimento (MILLER, 1961, SILVA et al. 1994). Neste sentido, 

a disponibilidade de alimento poderá ter influência direta nas taxas de 

sobrevivência e crescimento destas espécies de caranguejos 

(CHRISTY, 1978). 

Uca rapax foi mais abundante nas parcelas mais internas do 

mangue, distantes do mar e com elevado grau de matéria orgânica. 

Thurman II (1987) reportou que esta espécie apresentou uma íntima 

associação por substratos arenosos, fato também verificado no 

presente estudo, já que U. rapax foi mais abundante no gride II, onde 

há maior porcentagem de areia. Contudo Oliveira (1939), no Rio de 

Janeiro e Masunari (2006), na Baía de Guaratuba encontraram essa 

espécie em maior abundância em regiões com altas concentrações de 

partículas finas. Oshiro et al. (1998), encontrou nos manguezais de 
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Itacuruçá e Guaratiba U. rapax habitando regiões de borda e do meio 

do Manguezal, em sedimentos variando de arenolodosos a arenosos. 

Com relação ao teor de matéria orgânica, assim como no presente 

estudo, Oliveira (1939) e Bezerra et al. (2006) encontraram a mesma 

espécie habitando regiões com alta concentração deste fator. Já 

Masunari (2006) encontrou esta mesma espécie habitando desde 

regiões ricas em matéria orgânica a regiões pobres. Assim, observa-se 

que com relação aos estudos já realizados, U. rapax pode ser observada 

em sedimentos grossos ou finos, não sendo provavelmente este o fator 

limitante para a distribuição desta espécie. No presente estudo, os 

resultados da análise de todos os fatores ambientais em conjunto, 

indica que a quantidade de matéria orgânica parece ser o fator que 

mais influencia sua distribuição no manguezal de Jabaquara.  

Uca thayeri e U. Uruguayensis mostraram habitar áreas muito parecidas no 

manguezal, sendo à distância com relação ao mar o fator mais limitante, sendo 

encontradas em abundância próximas ao mar. Estas espécies também foram abundantes 

nas parcelas paralelas ao rio Jabaquara, provavelmente por conta da elevada quantidade 

de sedimentos de granulometria fina e alta quantidade de matéria orgânica. Thurman II 

(1987) ao longo da Costa do México e Masunari (2006), na Baía de Guaratuba, no 

Paraná também observaram U. thayeri associada principalmente a sedimentos siltosos 

lamosos, assim como para U. uruguayensis por Costa & Negreiros-Fransozo (2001) em 

Ubatuba, São Paulo. Contudo, Oshiro et al. (1998) observaram U. uruguayensis, 

habitando regiões de borda e do meio do Manguezal, em sedimentos variando de 

arenolodosos a arenosos e U. thayeri foi encontrada somente na região do meio do 

manguezal em regiões lodosas. Com relação ao teor de matéria orgânica Costa & 

Negreiros-Fransozo (2001) e Masunari (2006) encontraram U. thayeri habitando áreas 

com grande concentração desse fator. Com relação à matéria orgânica, Masunari (2006) 

também observou U. uruguayensis em regiões com alta concentração deste fator.  

Uca vocator mostrou preferência pelas parcelas mais internas do mangue, 

próximas do mar e mostrou afinidade por altas concentrações de areia e matéria 

orgânica. Contudo, Thurman II (1987) ao longo da Costa do México, Oshiro et al. 
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(1998), no Rio de Janeiro e Costa & Negreiros- Fransozo (2001) e Colpo & Negreiros- 

Fransozo (2004), ambos em Ubatuba,  observaram U. vocator associada principalmente 

a sedimentos siltosos lamosos. Assim como no presente estudo, Costa & Negreiros-

Fransozo (2001) e Colpo & Negreiros-Fransozo (2004) observaram U. vocator 

habitando áreas com grande concentração de matéria orgânica. 

Uca cumulanta mostrou preferência pelas parcelas paralelas ao rio Jabaquara, 

mas podem ser observadas em todas as faixas de distância em relação ao mar, estando 

mais abundantes onde há maior porcentagem de areia. Oshiro et al. (1998), no Rio de 

Janeiro também observaram esta espécie habitando regiões de borda e do meio do 

Manguezal em sedimentos com grande concentração de areia.  

Para Nobbs (2003), caranguejos do gênero Uca preferem habitar áreas abertas, 

próximas a riachos, fato observado no presente estudo para U. thayeri, U. uruguayensis 

e U. cumulanta. Para as outras espécies de Uca este fato não pode ser observado, 

indicando que para U. rapax a quantidade de matéria orgânica e para U. vocator a 

quantidade de areia seriam os fatores que mais influenciariam sua abundância. 

Para Oliveira (1939) certas espécies do gênero Uca, apresentam localização 

restringida, embora sejam animais que possam andar e correr com facilidade sob o 

sedimento, se misturando apenas quando algum fator ambiental interfere e são forçadas 

por alguma circunstância, como grandes chuvas, grandes secas, as grandes marés e 

época de acasalamento. 

Ucides cordatus, no manguezal de Jabaquara prefere locais próximos ao mar, 

contudo as variáveis ambientais estudadas parecem não influenciar na sua distribuição. 

Oliveira (1946) relata em trabalho realizado na Baía de Guanabara que as tocas de U. 

cordatus são escavadas em argila preta e apresentam água salobra, de regime polihalino, 

com salinidade média anual variando de 25 a 30, além das variações a cada 24 horas. 

Normalmente, a toca se encontra exposta ao sol, atingindo temperaturas de até 44 ºC. 

Assim como o descrito por Oliveira (1946), no presente estudo, U. cordatus foi 

encontrado em abundância em locais com grande concentração de sedimentos finos, 

porém com relação à salinidade este esteve presente em locais com valores de até 42, 

indicando uma tolerância ainda maior dessa espécie com relação a esse fator. Branco 

(1991, 1993) também encontrou U. cordatus sob constante variação de salinidade.  Para 

Pinheiro e Fiscarelli (2001), os adultos do U. cordatus ocorrem em áreas de sedimento 

lodoso, com predomínio de silte e argila (< 0,05mm), enquanto os estágios juvenis são 
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mais freqüentes em sedimentos arenosos, com predomínio de areia fina (granulometria: 

0,2 a 0,05mm). 

Nheoelice granulata foi a espécie encontrada em ambientes mais variados, 

demonstrando que nenhum dos fatores ambientais estudados parece influenciar 

significativamente sua distribuição.  SANTOS et al. (2000) também observaram na 

Lagoa do Peixe no Rio Grande do Sul, N. granulata habitando regiões com diferentes 

texturas, sejam elas lamosas ou secas.  BRANCO (1991) relata a presença desta espécie 

principalmente em desembocaduras de rios e riachos. No presente estudo, N. granulata 

também foi observada próxima ao rio Jabaquara, mas não mostrou diferença 

significativa, quando comparada com as regiões mais internas do mangue. As diferenças 

observadas entre os diferentes autores para a abundância de N. granulata indicam, que 

provavelmente esta espécie tolera grandes variações ambientais. Cervino et al. (1996) 

relatam que esta espécie está bem adaptada a amplas variações na salinidade, fato 

também observado no presente estudo, já que este fator não apresentou correlação com 

a abundância dessa espécie. Contudo, D’incao et al. (1992) afirmam haver uma 

correlação positiva entre a temperatura e salinidade com a abundância desta espécie no 

Rio Grande do Sul, Brasil. 

Para Seiple (1979) e Sastry (1983), a dessecação e a disponibilidade de alimento 

foram consideradas causas limitantes à distribuição de N. granulata, bem como para 

os comportamentos relacionados à predação e reprodução. Frusher et al. (1994) 

verificaram a importância das interações competitivas na distribuição das espécies, 

afirmando que a abundância pode variar ao longo do estuário e na zona intertidal.  

Eurytium limosum foi observado nos grides I e II, as análises sugerem que esta 

espécie prefere habitar regiões mais próximas do mar, sendo este o fator que mais limita 

sua distribuição, provavelmente por conta da grande quantidade de sedimentos finos 

observados neste local. Entretanto, não foram encontrados estudos sobre a distribuição 

dessa espécie, para realizar comparações. 

Para alguns autores, a quantidade de matéria orgânica, por constituir alimento 

disponível, parece ser uma variável que influencia no número de animais e na 

reprodução dos caranguejos do gênero Uca, no litoral de São Paulo (COLPO & 

NEGREIROS-FRANSOZO, 2003, BENETTI & NEGREIROS-FRANSOZO, 2004 e 

CASTIGLIONE & NEGREIROS-FRANSOZO, 2004a,b) e no Paraná  

(MASUNARI, 2006). No presente estudo, este padrão também foi observado, 
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inclusive para as espécies dos outros gêneros, já que a maior abundância de 

indivíduos das diferentes espécies foi observada no gride II, onde houve maior 

concentração de matéria orgânica. Além disso, algumas espécies apresentaram uma 

correlação positiva específica com esse fator, como foi verificado para U. rapax e U. 

vocator. Esse fato também foi observado com relação à abundância das fêmeas 

ovígeras de U. rapax e N. granulata, pois foram mais abundantes no gride II. As 

fêmeas ovígeras de U. rapax também apresentaram uma correlação positiva com a 

quantidade de matéria orgânica.  

Para Sastry (1983), a distribuição de fêmeas ovígeras pode variar para as 

diferentes espécies de crustáceos, sendo determinado pela ocorrência de condições 

ambientais favoráveis, onde as variações intraespecíficas podem ocorrer como respostas 

adaptativas, para que o sucesso reprodutivo seja alcançado nos diferentes ambientes. A 

freqüência de fêmeas ovígeras também pode ser influenciada por fatores como a 

latitude, temperatura, fotoperíodo, disponibilidade alimentar e a zonação intertidal 

(PILLAY & ONO, 1978; JONES & SIMONS, 1983; SASTRY, 1983; EMMERSON, 

1994).  

No presente estudo, as fêmeas ovígeras de U. rapax e N. granulata foram 

encontradas em locais específicos no manguezal de Jabaquara, ricos em matéria 

orgânica e próximos ao mar, para a primeira espécie e longe do mar para a segunda. No 

caso de U. rapax as pequenas oscilações da temperatura, parecem ter sido suficientes 

para influenciar a abundância de fêmeas ovígeras, já que o aumento da temperatura do 

ar favorece a maior abundância de fêmeas ovígeras. SPIVAK et al. (1994) verificaram 

na Argentina, que fêmeas ovígeras de N. granulata apresentaram maior concentração, 

em regiões com sedimentos ricos em matéria orgânica, assim como no presente estudo. 

As estratégias reprodutivas variam de uma espécie para a outra no ambiente 

terrestre e a seleção das características reprodutivas podem estar relacionadas com os 

diferentes nichos ocupados (ABELE, 1972; ABELE & MEANS, 1977; Ng & TAN, 

1995; OMORI et al, 1977) ou correspondem a respostas aos fatores bióticos e abióticos 

específicos (SASTRY, 1983).   

Além das variáveis ambientais estudas, fatores como luminosidade e 

perturbações, além do pH, possuem influência na distribuição das espécies de 

Brachyura (BLANKENSTEYN, 1994; FRANSOZO et al., 1992; MELO, 1996; 

MENDES & COUTO, 2001) e por isso, precisam ser melhor investigadas. 



 49 

Neohelice granulata e U. cordatus entre todas as espécies estudadas, parecem ser as 

espécies que apresentaram maior plasticidade, estando presentes em parcelas com 

sedimentos de diferentes concentrações de partículas grossas e finas, matéria 

orgânica, bem como a presença ou ausência de vegetação. Contudo, vale ressaltar 

que U. cordatus não foi coletado em todas as parcelas, o que pode ter influenciando 

nos resultados.  

Para Masunari (2006), Castiglione & Negreiros-Fransozo (2006a) e Thurman (1987), 

U. rapax é considerada a espécie mais versátil em formas de colonizar ambientes, 

contudo este padrão não pode ser observado para o Manguezal de Jabaquara, já que 

todas as espécies do gênero Uca apresentaram correlação com pelo menos um dos 

fatores estudados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5  CONCLUSÃO 

 

Através do estudo da distribuição dos braquiúros do manguezal de Jabaquara em 

Paraty, concluiu-se que esta área apresenta condições favoráveis para o 

desenvolvimento das diferentes espécies e que uma série de fatores podem estar 
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correlacionados com a abundância desses caranguejos no manguezal. A importância 

relativa de algum fator pode variar para as diferentes espécies, mas acredita-se que a 

granulometria e a quantidade de matéria orgânica sejam os fatores, que mais 

influenciaram na distribuição dos braquiúros deste Manguezal. Contudo, sugere-se o 

estudo de outras variáveis ambientais, além das do presente estudo, que possam 

influenciar a abundância dessas espécies em áreas de manguezais.  
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RESUMO 
 
BEDÊ, Luciane Marins. Biologia Populacional dos caranguejos braquiúros 
(Crustacea, Decapoda) no manguezal de Jabaquara/Paraty-RJ. 2011. 100 pg. Tese 
(Doutorado em Biologia Animal). Instituto de Biologia, Departamento de Biologia 
Animal, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Seropédica, RJ, 2011.  
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Este trabalho foi realizado no manguezal de Jabaquara, em Paraty, Rio de Janeiro com o 
objetivo de analisar a biologia populacional das espécies de braquiúros. Foram 
realizadas coletas em dois grides de julho 2007 a junho2008, utilizando-se a técnica de 
esforço por unidade de captura. Dois coletores capturaram os caranguejos mensalmente, 
durante 15 minutos em período de maré baixa. Um total de 3975 espécimes foi coletado 
correspondendo a oito espécies de braquiúros. Na maioria das espécies, os machos 
atingiram tamanhos maiores que as fêmeas, com exceção de N. granulata. A razão 
sexual diferiu significativamente da proporção 1:1 (machos:fêmeas), estando ma 
maioria das espécies deslocada para uma maior freqüência de machos. As fêmeas foram 
predominantes apenas na população de N. granulata. A distribuição de freqüências em 
classes de tamanho foi unimodal para a maioria das espécies. De maneira geral, para as 
espécies de braquiúros, os machos foram predominantes em todas as classes de 
tamanho, sendo mais evidente nas maiores classes. Durante o período de estudo, foram 
coletadas 254 fêmeas ovígeras, sendo 58,3% da espécie U. rapax. A maioria das 
espécies apresentou um período reprodutivo sazonal, ocorrendo uma maior abundância 
de fêmeas ovígeras nos meses mais quentes do ano (primavera-verão). Os caranguejos 
do manguezal de Jabaquara, com exceção de N. granulata, atingiram tamanhos maiores 
que os encontrados em outros manguezais do Brasil. O método de escavação favoreceu 
a captura de fêmeas ovígeras, principalmente de U. rapax. 

Palavras-chave: Distribuição de frequencia, porporção sexual, tamanho.  

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 
 
BEDÊ, Luciane Marins. Population Biology of crabs brachyuran (Crustacea, 
Decapoda) in the Jabaquara’s mangrove/Paraty-RJ. 2011. 100 pg. Thesis 
(Doctorate in Animal Biology, Biological Sciences). Instituto de Biologia, 
Departamento de Biologia Animal, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
Seropédica, RJ, 2011.  



 60 

 
 
This study was conducted in the Jabaquara mangrove, Paraty, Rio de Janeiro, with the 
objective of investigate the population biology of brachyuran species. Sampling was 
performed in two grids from July 2007 to June 2008, using the capture effort per unit. 
Two collectors captured the crab monthly, during 15 minutes in low tide. A total of 
3975 specimes were obtained corresponding the eighty species of brachyuran. In most 
species, males attained a larger sizes than females, with the exception of N. granulata. 
The sex ratio differed significantly from 1:1 proportion (male:female), which most of 
the time had a higher frequency of males. Females were predominant only in the 
population of N. granulata. The size frequency distribuition was unimodal for the 
majority of the species. In general, for species of brachyuran males were predominant in 
all size classes, more evident in larger classes. During the study were collected 254 
ovigerous females, with 58.3% of the species U. rapax. Most species showed a seasonal 
reproductive period, with most abundant of ovigerous females during the warmer 
months of the year (spring-summer). The crabs of Jabaquara’s mangrove, except for N. 
granulata, reached larger sizes than those found in other mangrove of Brazil. The 
excavation method improved the capture of ovigerous females, especially U. rapax. 
 
Key Words: Frequency distribution, sex ratio, size. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1  INTRODUÇÃO 
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Os manguezais são ecossistemas que se localizam nas regiões costeiras tropicais 

e subtropicais do planeta, estabelecendo-se na zona entre marés, faixa de transição entre 

a terra e o mar, quase sempre, abrigado por rios e estuários (RAMOS, 2002). 

A Terra possui área estimada em 162.000 Km2 de manguezais, apresentando seu 

maior grau de desenvolvimento na faixa compreendida entre os trópicos de Câncer e 

Capricórnio (23º27” N e 23º27” S). No Brasil, é encontrado em quase todo litoral, 

ocupando cerca de 25.000 Km2, desde o Estado do Amapá até a cidade de Laguna, em 

Santa Catarina (YOKOYA, 1995; RAMOS, 2002). Nas regiões norte e nordeste do 

Brasil concentram-se cerca de 85% dos manguezais do país; enquanto que, na região 

sudeste, os manguezais correspondem a 5 % do total dos manguezais encontrados na 

costa litorânea brasileira (HERZ, 1991; LACERDA, 1999). 

É um ecossistema que possui enorme importância na proteção da região costeira, 

pois sua vegetação funciona como uma barreira contra a ação erosiva das marés. Possui 

também função depuradora, funcionando como filtro biológico, onde a lama promove a 

fixação e a inertização de partículas contaminantes, como os metais pesados, além de 

concentrar nutrientes em decorrência de sua vegetação apresentar produtividade 

elevada, com grande renovação da biomassa costeira (ALVES, 2001). 

Entre a macrofauna comumente encontrada em manguezais, os crustáceos 

braquiúros são o taxa mais importante com considerável número de espécies, densidade 

e total de biomassa (NOBBS & MCGUINESS, 1999; MACIA et al. 2001; SKOV & 

HARTNOLL, 2001; SKOV et al. 2002), desempenhando um papel relevante na 

dinâmica e estruturação dos manguezais.   

 A caracterização das populações naturais é um fator importante para 

compreender sua estabilidade ecológica. As variações sazonais da estrutura da 

população, densidade, razão sexual, recrutamento juvenil e intensidade reprodutiva, 

juntos com estimativas de migração, taxas de nascimento e mortalidade, são os aspectos 

mais freqüentes em estudos de biologia populacional (JONES & SIMONS, 1983; 

SANTOS et al., 1995).  

 A partir de um longo processo evolutivo, diversas adaptações à vida terrestre se 

refletem na diversidade de padrões de ciclo de vida e de estratégias reprodutivas 

apresentadas pelos braquiúros (HARTNOLL, 1985; HARTNOLL & GOULD, 1988). 

Essas estratégias de reprodução são bastante diversificadas, sendo o período reprodutivo 

geralmente influenciado por fatores ambientais como temperatura, salinidade, 
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disponibilidade de oxigênio, regime de chuvas, entre outros (HINES, 1982; COSTA & 

NEGREIROS-FRANSOZO, 2003 e LITULO, 2004). 

Com relação aos trabalhos realizados no Brasil, que abordam a biologia 

populacional dos caranguejos braquiúros, especificamente com o gênero Uca podem ser 

citados, os realizados no estado do Rio de Janeiro por Costa & Soares-Gomes (2009) 

com U. rapax (Smith, 1870), Bedê et al. (2008) com as espécies do gênero Uca, exceto 

U. burgersi Holthuis, 1967 e U. maracoani (Latreille, 1802-1803) , Hirose &  

Negreiros-Fransozo  (2008)  com  U. maracoani,  Castiglione & Negreiros-Fransozo 

(2006) e Castiglione et al. (2006) com U. rapax; aqueles realizados no estado de São 

Paulo por Benetti et al. (2007) com U. burgersi, Costa et al. (2006) com U. thayeri 

Rathbun, 1900 e U. uruguayensis Nobili, 1901, Colpo & Negreiros-Fransozo (2004) e 

Costa & Negreiros-Fransozo (2003) com U. vocator e  no estado do Paraná por Di 

Benedetto (2007) com U. maracoani e no Nordeste do país por Bezerra et al. (2005) 

com U. thayeri  e U. leptodactylus. 

Com relação à espécie U. cordatus (Linnaeus, 1763) podemos citar os trabalhos 

realizados em Sergipe e Piauí por Nascimento (1984a,b), em São Luís, Maranhão por 

Castro (1986) e Castro et al (2008), em Caucaia no Ceará por Costa (1979) e Alcântara-

Filho (1978), em Curimatau, Rio Grande do Norte por Vasconcelos et al (1999) , na 

Parnaíba, Piauí por Ivo et al. (1999), na Baía das Laranjeiras, no Paraná por Dalabona & 

Silva (2005), nas lagunas de Mundaú e Manguaba, em Alagoas por Araújo & Calado 

(2008), em Guarapuá na Bahia por Silva (2001), em Mamanguape, Paraíba por Alves & 

Nishida (2004), na Baía de Babitonga em Santa Catarina por Wunderlich et al(2008) e 

em Vitória, Espírito Santo por Goes et al (2010). 

Com relação ao caranguejo Neohelice granulata (Dana, 1851) podemos citar os 

realizados na Lagoa do Peixes por Barcelos et al. (2007) e  Barutot (1999), na Barra do 

Rio Grande D’incao et al (1992) ambos no Rio Grande do Sul, por Ruffino et al (1994), 

na Lagoa dos Patos, em Paraty no Rio de Janeiro por Gregati (2005) e por e Gregati & 

Negreiros-Fransozo (2009) no Rio de Janeiro. Fora do Brasil podemos citar s realizados 

por Stella et al (1996), López et al. (1997), López-Greco & Rodrigues (1999), Luppi et 

al., (2004), na Argentina. 

Devido à importância ecológica desses caranguejos nos ecossistemas de 

manguezal, este estudo foi realizado com o objetivo de obter subsídios para o 

conhecimento da biologia populacional das diferentes espécies de braquiúros, a fim de 
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contribuir para o entendimento das estratégias adaptativas e potencial reprodutivo 

dessas espécies no manguezal do rio Jabaquara, localizado em Paraty no Rio de Janeiro.  
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2  MATERIAL E MÉTODOS 

 

O local selecionado para este estudo foi o manguezal do rio Jabaquara 

(23º14'12,8"S e 44º42'37,1"W), localizado na cidade de Paraty, no estado do Rio de 

Janeiro (ver figura 1, capítulo I, página 10). 

Em campo, inicialmente foram definidos dois grides de coleta, localizados na 

margem representando uma área de aproximadamente 14400 m2 (120X120m). Em cada 

gride foram determinadas um total de 36 parcelas de 20x20m, das quais 24 foram 

amostradas aleatoriamente durante o período de um ano. Para a delimitação das áreas de 

coleta adaptou-se a metodologia descrita por Begon et al. (1996) conforme descrito no 

capítulo I, pg 10. 

Os caranguejos foram coletados mensalmente de julho de 2007 a junho de 2008, 

durante as marés baixas de sizígia, por meio de esforço de captura (CPUE) e realizado 

por duas pessoas durante 15 minutos nas parcelas selecionadas. Os animais foram 

amostrados manualmente, dentro ou fora das tocas com inspeção visual e posterior 

escavação e acondicionados em baldes até o processamento. O tempo de esforço 

amostral foi definido com base no sugerido por Costa & Negreiros-Fransozo (2003) e 

em amostragens piloto realizadas em abril, maio e junho de 2007. Além disso, foi 

baseado em trabalhos anteriores realizados em manguezais do estado do Rio de Janeiro 

como Bedê et al. (2008), Castiglioni et al. (2006) e Castiglioni & Negreiros-Fransozo 

(2006). A espécie U. cordatus foi coletada de julho de 2007 a março de 2007, através do 

uso de armadilhas, chamadas de rede, que eram introduzidas na entrada de suas tocas, e 

armadas, sendo recolhidas com a subida da maré. Foram utilizadas um total de 20 

armadilhas em cada uma das parcelas selecionadas.  

No local de coleta, os animais foram identificados, separados por sexo e tomado 

o dado biométrico, a largura da carapaça (LC), dimensão correspondente a maior 

largura do cefalotórax, com um paquímetro de precisão 0,1 mm.  

Os animais de pequeno tamanho e que apresentaram dúvidas quanto à 

identificação e biometria, foram colocados em sacos plásticos, etiquetados, 

armazenados em gelo e levados para o laboratório da Estação de Biologia Marinha da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. No laboratório, foram identificados e 

medidos com auxílio de um microscópico estereoscópio com ocular micrométrica.  

Os exemplares foram identificados através das chaves propostas por Melo 

(1996) e Crane (1975).  
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Os caranguejos foram agrupados por sexo (machos, fêmeas e fêmeas ovígeras) a 

fim de acompanhar as variações temporais das distribuições de freqüência ao longo dos 

meses do ano. 

 A proporção sexual foi determinada para cada mês de amostragem e para cada 

classe de tamanho a fim de avaliar a possível diferença na freqüência de machos e 

fêmeas. 

Para avaliar a estrutura populacional de cada espécie, os animais foram 

agrupados em 9 a 11 classes de tamanho, com amplitude de 0,5mm a 4,0mm, levando-

se em consideração a largura da carapaça (LC) e a freqüência de indivíduos de cada 

espécie em cada classe de tamanho. 

As freqüências das fêmeas ovígeras em relação ao longo dos meses de coleta 

foram analisadas para estimar o período reprodutivo. O período reprodutivo foi 

determinado segundo Santos (1978), sendo considerado contínuo, se as fêmeas desovam 

com a mesma intensidade durante todo o ano, ou periódico ou sazonal, se for verificado 

exclusivamente ou com maior intensidade durante duas estações do ano, reduzindo suas 

freqüências no decorrer das demais.  

O tamanho médio da largura da carapaça dos machos e fêmeas de cada espécie 

foi comparado usando o teste t de Student (ZAR, 1984). 

O teste do qui-quadrado foi utilizado para verificar se a razão sexual encontrada 

para a população das espécies de braquiúros segue a proporção de 1:1 no total de 

indivíduos observados e ao longo dos meses de estudo (ZAR, 1984). 

Para comparar as proporções de fêmeas não ovígeras e fêmeas ovígeras ao longo 

dos meses foi utilizado o teste G (ZAR, 1984).  
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3  RESULTADOS 

 

 Durante o presente estudo, foi analisado um total de 3975 caranguejos 

correspondendo a quatro espécies de braquiúros encontradas no manguezal de 

Jabaquara em Paraty no estado do Rio de Janeiro. O gênero Uca foi o que apresentou 

maior número de representantes sendo a espécie U. rapax a mais freqüente com 3093 

exemplares, sendo 2033 machos e 1060 fêmeas, seguida por N. granulata com 514 

indivíduos, sendo 217 machos e 297 fêmeas. A espécie com menor abundância foi U. 

cordatus (148) com 72 machos e 76 fêmeas (Tabela 1). 

 Com relação à variação da largura da carapaça das diferentes espécies de 

braquiúros encontrados no manguezal de Jabaquara observa-se que há uma grande 

diferença entre as mesmas.  A espécie que atingiu maior tamanho médio foi U. 

cordatus, tanto para machos quanto para fêmeas com 73,21 + 6,08 (58,8-84,7) e 66,53 + 

4,76 (58,2-77,7) mm de LC, respectivamente. Já a espécie U. rapax apresentou os 

menores tamanhos médios, tanto para machos quanto para fêmeas com 17,0 + 3,59 (4,6-

25,9) e 14,96 + 3,18 (4,7-10,4) mm de LC (Tabela 2). 

 A análise de comparação do tamanho médio entre machos e fêmeas, demonstrou 

que na maioria das espécies encontradas no manguezal de Jabaquara, os machos eram 

significativamente maiores (t, p < 0,01). Este fato pode ser observado nas populações de 

U. rapax, U. thayeri, U. cordatus. Já as fêmeas apresentaram maior tamanho médio (t, p 

< 0,01) apenas na população de N. granulata. (Tabela 3). 
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Tabela 1. Número de machos, fêmeas e total de exemplares das espécies de braquiúros, 
amostrados no Manguezal de Jabaquara, RJ no período de julho/2007 a junho/2008.  
 
 
                  

        Uca rapax        Uca thayeri    Ucides cordatus Neohelice granulata 
         
Mês M F M F M F M F 
         
Jul 114 64 30 42 8 6 10 22 
Ago 96 67 1 0 12 17 12 24 
Set 36 20 27 25 6 4 14 32 
Out 41 38 1 0 8 10 7 34 
Nov 169 103 0 0 15 11 11 11 
Dez 119 67 8 15 14 17 36 25 
Jan 300 163 10 19 1 2 13 9 
Fev 329 122 0 0 1 0 13 13 
Mar 193 87 1 1 7 9 31 43 
Abr 171 64 16 15 0 0 21 25 
Mai 245 179 5 2 0 0 27 32 
Jun 220 86 1 1 0 0 22 27 
         
Total 2033 1060 100 120 72 76 217 297 

 
 
 
 

Tabela 2. Largura média da carapaça em mm (LC médio), Desvio padrão, menor LC (< 
LC), maior LC (>LC), em machos e fêmeas das espécies de braquiúros, amostrados no 
Manguezal de Jabaquara, RJ no período de julho/2007 a junho/2008. 
 
 

 Espécies Macho Fêmea 

 LC médio Desv. Pad. < LC > LC LC médio Desv. Pad.  < LC > LC 

Uca rapax 17,00 3,59 4,6 25,9 14,96 3,18 4,7 22,3 

Uca thayeri 21,72 3,97 11,5 28,6 20,47 3,32 8,9 26,6 

Ucides cordatus 73,21 6,08 58,8 84,7 66,53 4,76 58,2 77,7 

Neohelice granulata 18,8 7,07 5,3 35,7 20,47 5,31 6,0 33,4 
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Tabela 3. Valores do teste t de Student utilizado na comparação do tamanho da largura 
da carapaça em machos e fêmeas das espécies de braquiúros, amostrados no Manguezal 
de Jabaquara, RJ no período de julho/2007 a junho/2008. sn – significativo, ns – não 
significativo. 
 

 

 Espécies t p   

Uca rapax 16,1 p < 0,01 sn 

Uca thayeri 2,57 p < 0,01 sn 

Ucides cordatus 7,35 p < 0,01 sn 

Neohelice granulata 2,95 p < 0,01 sn 
        

 

 

 

Com relação à razão sexual total, observa-se que a metade das espécies 

apresentou diferença significativa (X2, p < 0,05), estando esta proporção desviada para 

um maior número de machos. As fêmeas foram significativamente predominante apenas 

na população de N. granulata.   Essa diferença na proporção de machos e fêmeas 

manteve-se ao longo dos meses, principalmente na população de U. rapax (Tabela 4). 

A distribuição de freqüência dos indivíduos, em classes de tamanho, foi 

unimodal para machos e fêmeas na população de U. rapax, U. thayeri.. N. granulata e 

U. cordatus apresentaram distribuição bimodal para os machos e unimodal para as 

fêmeas (Figura 1). 

A espécie U. rapax, foi a única que apresentou a classe modal para as fêmeas, 

uma classe abaixo da observada para os machos (Figura 1). 

A população de U. cordatus foi a que apresentou para ambos os sexos, o maior 

tamanho em relação à classe modal, correspondendo a 61,0 a 64,0 mm de largura da 

carapaça nas fêmeas e a 76,0 a 79,0 mm de LC nos machos. Contudo a bimodalidade 

encontrada para a distribuição de tamanho nos machos sugere a ocorrência de outra 

classe modal no intervalo de 67,0 a 70,0 mm de LC (Figura 1). 

A espécie N. granulata apresentou classe modal para as fêmeas de 23,0 a 26,0 

mm de LC, estando, bem distante da encontrada para os machos de 14,0 a 17,0 e 23,0 a 
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26,0 mm de LC. Esse fato também pode ser observado na população de U. cordatus, 

porém com uma inversão entre os sexos, ou seja, os machos é que apresentaram maior 

freqüência de indivíduos na classe modal de tamanho maior (Figura 1). 

Para a população de U. thayeri foi observada para machos e fêmeas classe modal 

de 22,0 a 24,0 mm de LC e 18,0 a 20,0 mm de LC, respectivamente. (Figura 1). 

De maneira geral, para as espécies de braquiúros pode se observar uma 

predominância de machos em todas as classes de tamanho, sendo este fato mais 

evidente nas maiores classes de tamanho de cada população (Figura 1). 

 

Tabela 4. Proporção sexual mensal das espécies de braquiúros, amostrados no 
Manguezal de Jabaquara, RJ no período de julho/2007 a junho/2008.  
 

 

  Uca rapax Uca thayeri Ucides cordatus Neohelice granulata 

Mês     

Jul 1:0,56 ** 1:1,4 1:0,75 1:2,20 * 

Ago 1:0,69 * 1:0 1:1,42 1:2,00 * 

Set 1:0,55 * 1:0,93 1:0,67 1:2,29 ** 

Out  1:0,93 1:0 1;1,25 1:4,86 ** 

Nov 1:0,60 **  1:0,73 1:1 

Dez 1:0,56 ** 1:0,88 1:1,21 1:0,69 

Jan 1:0,54 ** 1:1,9 1:2 1:0,69 

Fev 1:0,37 **  1:1 1:1 

Mar 1:0,45 ** 1:1 1:1,29 1:1,39 

Abr 1:0,37 ** 1:0,94  1:1,19 

Mai 1:0,73 ** 1:0,4  1:1,19 

Jun 1:0,39 ** 1:1  1:1,23 

      

Total 1:0,52 ** 1:1,2 1:1,06 1:1,37 ** 
 

*indica diferença significativa (α = 0,05) 

** indica diferença significativa (α = 0,01) 
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Figura 1. Distribuição de freqüência em classes de tamanho das espécies de braquiúros, 
amostrados no Manguezal de Jabaquara, RJ no período de julho/2007 a junho/2008. Barras 
brancas = machos, barras pretas = fêmeas. 
 
 

 

No presente estudo foi coletado um total de 254 fêmeas ovígeras das diferentes 

espécies de braquiúros do manguezal de Jabaquara.  Destas U. rapax foi a mais freqüente 

correspondendo a 57,6% do total de fêmeas ovígeras amostradas, seguida de N. granulata 

com 27,6% (Tabela 5). 

A fêmea ovígera com maior tamanho médio foi da espécie U. cordatus apresentando 

66,37+4,06 mm de LC, que variaram de 60,8 a 75,0 mm. A espécie U. rapax foi a que 

apresentou menor tamanho médio de fêmea ovígera, com 16,47+2,72 mm de LC, e variaram 

de 9,8 a 21,7 mm de LC (Tabela 5). 
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Tabela 5. Número de indivíduos (n), Porcentagem (%), Largura média da carapaça em mm 
(LC médio), Desvio padrão, menor LC (< LC) e maior LC (>LC), em fêmeas ovígeras das 
espécies de braquiúros, amostrados no Manguezal de Jabaquara, RJ no período de julho/2007 
a junho/2008. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A distribuição mensal de fêmeas ovígeras em relação às fêmeas não ovígeras das 

diferentes espécies de braquiúros do manguezal de Jabaquara, quando analisadas pelo teste G, 

apresentou diferença significativa para todas as populações. (Tabela 6). A maioria das 

espécies apresentou um período reprodutivo do tipo sazonal, ou seja, ocorrendo uma maior 

freqüência de fêmeas ovígeras nos meses mais quentes do ano. N. granulata foi a única 

espécie que apresentou fêmeas ovígeras ocorrendo em um prolongado período do ano e nos 

meses mais frios. Contudo, ainda indicando uma estação reprodutiva do tipo sazonal, com 

ausência de fêmeas ovígeras apenas nos meses de outubro e dezembro de 2007 (Figura 2). 

 

 

Tabela 6. Valores do teste G utilizado na comparação das freqüências de fêmeas não ovígeras 
e ovígeras das espécies de braquiúros, amostrados no Manguezal de Jabaquara, RJ no período 
de julho/2007 a junho/2008.  sn – significativo, ns – não significativo. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 Espécies n % LC médio Desv. Pad.  < LC > LC 

Uca rapax 148 57,6 16,47 2,72 9,8 21,7 

Uca thayeri 11 4,3 19,7 1,67 16,8 22,7 

Ucides cordatus 24 9,3 66,37 4,06 60,8 75 

Neohelice granulata 71 27,6 22,9 3,56 13,7 29,2 
              

 Espécies G p   

Uca rapax 298,09 p < 0,01 sn 

Uca thayeri 22,47 p < 0,05 sn 

Ucides cordatus 43,91 p < 0,01 sn 

Neohelice granulata 79,62 p < 0,01 sn 
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Figura 2. Distribuição de freqüência de tamanho das fêmeas não ovígeras e ovígeras das 
espécies de braquiúros, amostrados no Manguezal de Jabaquara, RJ no período de julho/2007 
a junho/2008. Barras brancas = fêmeas não ovígeras, barras pretas = fêmeas ovígeras. 
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4  DISCUSSÃO 

 

 Na maioria das populações de braquiúros encontrados no Manguezal de Jabaquara, em 

Paraty, observou-se uma diferença de tamanho entre os sexos, sendo normalmente os machos 

maiores do que as fêmeas. Esse fato pode ser observado nas populações de U. rapax, U. 

thayeri e U. cordatus. 

A existência de dimorfismo sexual com relação ao tamanho, sendo os machos maiores 

que as fêmeas, já foi observada por outros autores para o gênero Uca como Von Hagen 

(1987); Spivak et al. (1991); Johnson (2003); Masunari & Swiech-Ayoub (2003); Colpo & 

Negreiros-Fransozo (2004); Litulo (2005); Masunari & Dissenha (2005); Castiglione & 

Negreiros-Fransozo (2004a,b e 2006a,b) e Costa & Soares-Gomes (2009). Contudo, Costa & 

Negreiros-Fransozo (2003) em Ubatuba, São Paulo, encontraram para a população de U. 

thayeri, fêmeas maiores do que os machos, diferente do que ocorreu no presente estudo.  

Com relação à população de U. cordatus, é comum a ocorrência de machos maiores na 

população como observado por Alves & Nishida (2004), em Mamanguape, no Maranhão, 

Castro et al. (2008), em Paciência, no Maranhão; Dalabona & Silva (2005), na Baía das 

Laranjeiras, no Paraná; Ivo et al (1999), na Parnaíba, Piauí; Castro (1986) e Alcântara-Filho 

(1978), em Caucaia, Ceará; e Nascimento (1984 a,b) nos manguezais das bacias do rio 

Sergipe e Piauí. Contudo, Araújo & Calado (2008), ao estudarem a população das lagunas de 

Mundaú e Manguaba, em Alagoas, não observaram diferenças significativas no tamanho entre 

machos e fêmeas, tanto na largura, quanto no comprimento da carapaça.  

Apenas a população de N. granulata apresentou fêmeas maiores do que os machos, 

fato também observado por Lopez et al. (1997) e Lopez Greco & Rodrigues (1999) na Baía 

Samborombón e Luppi et al.(2004) no Mar Chiquita, ambos na Argentina. Contudo, Gregati 

(2005), realizou um trabalho com esta mesma espécie, também na cidade de Paraty e 

observou machos maiores que as fêmeas, assim como Barcelos et al. (2007) na Lagoa dos 

Peixes, no Rio Grande do Sul.  

Abrams (1988) e Gherardi & Micheli (1989) mencionam que, na maioria dos 

crustáceos, os machos atingem os maiores tamanhos, provavelmente para assegurar a cópula e 

garantir a competição intraespecífica. Contudo, o maior crescimento das fêmeas pode 

maximizar o potencial reprodutivo da espécie, através de uma maior fecundidade (PARKER, 

1992 e LIMA & OSHIRO, 2006). 

Quando comparados os tamanhos máximos de largura da carapaça atingidos por 

machos e fêmeas do gênero Uca no manguezal de Jabaquara, concluí-se que esses valores 
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foram normalmente maiores do que os observados para as espécies estudadas em outros 

manguezais do Brasil (Tabela 7).  

Com relação ao tamanho médio da população de U. cordatus coletados em Jabaquara 

e em outros manguezais do Brasil, observa-se que estes apresentaram valores bem superiores, 

tanto para machos como para fêmeas (Tabela 8).  

Com relação à população de N. granulata, o tamanho máximo na largura da carapaça 

de machos e fêmeas encontrados no manguezal de Jabaquara são inferiores ao observados em 

outros trabalhos nos diferentes locais do Brasil. (Tabela 9). 

Essa diferença observada no tamanho máximo que os caranguejos podem atingir nos 

diferentes manguezais do Brasil, pode estar relacionada à disponibilidade de alimento, 

mudanças no substrato e na densidade populacional (HINES, 1989). Análises na 

quantidade de matéria orgânica e textura do substrato como no estudo realizado por Colpo 

& Negreiros-Fransozo (2004) em Ubatuba, elucidam estas hipóteses, uma vez que as 

espécies de caranguejos se alimentam de partículas presentes no sedimento. Benetti & 

Negreiros-Fransozo também encontraram tamanhos diferenciados em populações de U. 

burgersi em habitats de diferentes quantidades de matéria orgânica no solo. Para Colpo & 

Negreiros-Fransozo (2002), a disponibilidade e a qualidade do alimento são os principais 

fatores que influenciam o crescimento e o tamanho máximo alcançado pelos caranguejos.  

Contudo, com relação à população de U. cordatus provavelmente o maior tamanho na 

largura da carapaça encontrado se deve também ao fato de que, o manguezal de Jabaquara 

está inserido em uma área com pouca influência antrópica, onde o extrativismo desse animal é 

menor, Desse modo, os caranguejos conseguem atingir um tamanho máximo maior do que o 

observado em outros manguezais do Brasil. 

Para Pianka (1999), numa população existe, em teoria, durante a ontogenia chances 

iguais de produzir cada sexo com uma proporção sexual esperada de 1:1. Contudo depois do 

nascimento, uma série de fatores podem afetar a relação entre os sexos, assim o estudo do 

dimorfismo sexual, diferenças fisiológicas, morfológicas e ou comportamentais são 

importantes parâmetros na discussão da razão sexual, como por exemplo, tempo de vida, taxa 

de mortalidade do animal, reversão sexual ou predação (WENNER, 1972). 

Nas espécies de caranguejos do gênero Uca, a razão sexual 

normalmente difere de 1:1, sendo os machos mais abundantes que as 

fêmeas (GENONI, 1985). Esse fato também foi observado no presente 

estudo, corroborando com o encontrado por Costa & Soares-Gomes (2009) 
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e Castiglione & Negreiros-Fransozo (2006a), para U. rapax; Bedê et al. 

(2008), para U. rapax, U. mordax, U. cumulanta, U. uruguayensis e U. 

vocator; Masunari & Swiech-Ayoub (2003), para U. leptodactyla; Masunari 

& Dissenha (2005) para U. mordax; e Costa & Negreiros-Fransozo (2003) 

para U. thayeri. Contudo, Castiglione et al. (2006a), ao estudarem a 

população de U. rapax em Paraty não encontraram diferenças na 

proporção de machos e fêmeas. Já Koch et al. (2005) ao estudarem quatro 

espécies do gênero Uca no estuário de Caeté, no norte do Brazil, não 

observaram diferenças significativas na razão sexual de U. maracoani e U. 

vocator, mas verificaram o desvio para as fêmeas em U. cumulanta e U. 

rapax. Para Wilson & Pianka, (1963) e Emlen (1973), considerando que o 

sistema de acasalamento de Uca spp. é promíscuo, com machos 

territorialistas concorrendo por fêmeas, isto poderia desviar a razão a favor 

das fêmeas.   

 
Tabela 7. Quadro comparativo da maior LC de machos e fêmeas de espécies do Gênero Uca, 
capturados em estudos anteriormente realizados no Brasil e no presente estudo. 
 

 

Espécie Localidade > LC machos > LC fêmeas Autores 
 

Itamambuca,SP 
Ubatumirim,SP 

28,3 
24,2 

27,3 
22,0 

Castiglione & 
Negreiros-Fransozo 
(2004a) 
 

   
Itamambuca,SP 
Ubatumirim,SP 

26,6 
24,9 

25,5 
22,5 
 

Paraty, RJ 
 

22,9 21,2 

Castiglione & 
Negreiros-Fransozo 
(2004b)  
 
Castiglione & 
Negreiros-Fransozo 
(2006a) 
 

 

 

 

U. rapax 

 

Itacuruçá, RJ  
 
Paraty, RJ 

19,5 
 
25,9 

16,8 
 
22,3 

Bedê et al. (2008) 
 
Presente Estudo 

Ubatuba, SP 25,2 28,4 Costa & Negreiros-
Fransozo (2003) 
 

 
 
 
U. thayeri Rio Pacoti, CE 28,0 24,6 Bezerra (2005) 
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Itacuruçá, RJ 
 
Paraty, RJ 

25,9 
 
28,6 

25,8 
 
26,6 

Bedê et al. (2008) 
 
Presente estudo 

 

 

 

 

 

 

Tabela 8. Quadro comparativo do LC médio de machos e fêmeas da espécie U. cordatus, 
capturados em estudos anteriormente realizados no Brasil e no presente estudo. 
 
 

Localidade LC médio 
machos 

LC médio 
fêmeas 

Autores 
 

Caucaia – CE 60,3 56,9 
 
Caucaia – CE 

 
55,4 

 
54,5 

Alcântara-Filho (1978) 
 
Costa (1979) 

  
Rio Sergipe e Piauí    
 
São Luís – MA 
               
Paranaíba – PI 
 
Mamanguape - PB 
 
Baía das Laranjeiras - SC  
 
Mundáu/Manguaba - AL 
 
Rio Paciência – MA 
 
Baía de Babitonga - SC 
 
Paraty, RJ 

 
62,0 
 
69,1 
 
58,9 
 
56,0 
 
64,1 
 
47,4 
 
66,6 
 
68,0 
 
73,2 

 
55,5 
 
59,2 
 
56,1 
 
50,0 
 
53,8 
 
46,3 
 
60,3 
 
58,7 
 
66,5 

 
Nascimento (1984a) 
 
Castro (1986) 
 
Ivo et al (1999) 
 
Alves & Nishida (2004) 
 
Dalabona & Silva (2005) 
 
Araújo & Calado (2008) 
 
Castro et al. (2008) 
 
Wunderlich et al(2008) 
 
 Presente estudo 

 

 
 
Tabela 9. Quadro comparativo da maior LC de machos e fêmeas da espécie N. granulata, 
capturados em estudos anteriormente realizados no Brasil e no presente estudo. 
 

Localidade > LC machos > LC fêmeas Autores 
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Lagoa dos Peixes - RS 
 
Paraty - RJ 
      
Lagoa dos Peixes – RS 
 
Paraty, RJ 

 
41,1 

 
39,5 

 
41,1 

 
35,7 

 
35,0 

 
36,8 

 
35,0 

 
33,4 

 
Barutot (1999) 
 
Gregati (2005) 
 
Barcelos et al. (2007) 
 
Presente estudo 

 

 

 

 Montague (1980) sugere que para os caranguejos do gênero Uca, um 

número maior de machos capturados deve ocorrer por diferenças nos 

métodos de amostragem, onde os machos seriam mais facilmente 

capturados, por passarem mais tempo na superfície do que as fêmeas, 

realizando comportamentos defensivos e de corte, ou ainda se alimentando 

durante períodos mais longos para compensar o fato de possuirem apenas 

uma chela adaptada à alimentação (VALIELA et al. 1974; EMMERSON, 

1994). Contudo, no presente estudo, o método de amostragem utilizado 

(escavação do substrato), sugerido por SKOV & HARTNOLL (2001) 

provavelmente representou uma estratégia de coleta importante para  

melhor estimar o número real da população de chama-marés no manguezal 

de Jabaquara em Paraty. 

Muitos autores ao realizarem trabalhos com a população de U. cordatus no Brasil, 

observaram uma maior freqüência de machos em relação às fêmeas (WUNDERLICH et al. 

2008; CASTRO et al. 2008; CASTRO, 1986; NASCIMENTO, 1984). Esse último autor 

acredita, que este fato se deve à disposição das galerias das fêmeas, que são construídas em 

locais de difícil acesso, dificultando a sua captura. Já Alcântara-Filho (1978), no Ceará, 

observou que a incidência mensal de machos e estação do ano, foi quase sempre menor do 

que a das fêmeas na proporção de 1M:1,37F. Esse mesmo autor sugere que a intensidade de 

captura deve ser maior entre os machos, já que estes atingem um maior porte na fase adulta. 

Assim como Costa (1979) em Caucaia, no Ceará, no presente estudo se observou que as 

freqüências de machos e fêmeas não variaram muito durante os meses, evidenciando um 

equilíbrio na proporção de sexos da população de U. cordatus do manguezal de Jabaquara. 
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A população de N. granulata foi à única que apresentou maior 

número de fêmeas, diferindo do encontrado por D’incao et al. (1992) no Rio 

Grande do Sul,  Spivak et al. (1996) na Argentina e por Gregati (2005) e 

Gregati & Negreiros-Fransozo (2009) no Rio de Janeiro, que não 

encontraram diferenças na razão sexual total. Já Spivak et al. (1994), 

encontraram na Argentina, a razão sexual variando entre as áreas 

estudadas, com fêmeas predominando na parte abaixo da zona intertidal e 

machos na zona supratidal.  

Thurman (1985) e Diaz & Conde (1989), afirmam que razões sexuais 

desviadas podem regular o tamanho da população, já que afetam seu 

potencial reprodutivo, sendo este aumento ocorre quando há 

predominância de fêmeas na população. Além disso, a proporção sexual 

desviada para as fêmeas pode estar relacionada também ao sistema de 

acasalamento das espécies (CHRISTY & SALMON, 1984). Além de todos 

os fatores citados, diferenças na taxa de predação entre os sexos, 

disponibilidade alimentar, fragmentação do habitat, comportamento 

diferencial, utilização espacial ou temporal dos recursos, taxas de 

mortalidade diferenciais e padrões de migração, podem influenciar a 

proporção de machos e fêmeas na população (WILSON & PIANKA, 1963; 

GIESEL, 1972; WOLF et al., 1975; MOUNTAGE, 1980; GENOMI, 1985 e 

SPIVAK et al., 1991). 

De acordo com Geisel (1972), populações consideradas homeostáticas, 

fisiologicamente e comportamentalmente, as quais ocupam ambientes relativamente 

constantes, podem aclimatar-se a seu microambiente. Nesses casos, a razão sexual será 

próxima da uniformidade ou levemente desviada a favor dos machos, enquanto aquelas que se 

adaptam ou mudam geneticamente em resposta à variação ambiental, irão apresentar desvios a 

favor das fêmeas, como uma maneira de maximizar seu potencial evolucionário, que é 

facilitado por uma distribuição desigual da intensidade de seleção entre os sexos. 

A ocorrência de uma distribuição unimodal é bastante comum em populações de 

decápodos de regiões tropicais, onde não se observam acentuadas variações climáticas 
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(WARNER, 1967 e DÍAZ & CONDE, 1989). Entretanto, a bimodalidade pode ser 

caracterizada por um crescimento lento na fase imatura e madura, pulsos de recrutamento, 

migração, mortalidade ou comportamento diferencial (DÍAZ & CONDE, 1989). O padrão 

de distribuição unimodal, sugere que as populações se apresentam em equilíbrio, com taxas 

de recrutamento contínuo e de mortalidade constante (DÍAZ & CONDE, 1989 e 

HARTNOLL & BRYANT, 1990).  

Para todas as espécies de braquiúros estudadas no manguezal de Jabaquara, observa-se 

uma maior freqüência de machos nas maiores classes de tamanho e de fêmeas nas classes 

intermediárias. Esse fato também foi observado por outros autores para o gênero Uca, em 

Itacuruçá (BEDÊ et al. 2008) e em Paraty (CASTIGLIONE et al., 2006; GREGATI, 2005 e 

GREGATI & NEGREIROS-FRANSOZO, 2009). 

Este crescimento diferencial entre os sexos pode ser explicado por processos 

relacionados a eventos reprodutivos, nos quais ao atingir a maturidade, as fêmeas crescem 

mais lentamente como conseqüência de um direcionamento energético para a produção de 

ovos. A atividade reprodutiva, nesse caso, além de atrasar o crescimento somático, pode 

promover ainda um aumento no número de fêmeas em algumas classes de tamanho 

(WARNER, 1967; CONDE & DIAZ, 1989). Assim, o crescimento das fêmeas torna-se 

limitado em relação aos machos, uma vez que as energias armazenadas são utilizadas para a 

sua própria manutenção e para o desenvolvimento dos embriões (HENNI & KANETO, 1989). 

Os caranguejos braquiúros desenvolveram uma ampla variedade de estratégias 

reprodutivas (HARTNOLL & GOULD, 1988). A estação reprodutiva de uma espécie 

corresponde ao período do ano, quando muitos indivíduos da população apresentam gametas 

maduros para serem liberados, tanto por desova no mar, como através de transferência 

copulatória durante o acasalamento (GIESE & PEARSE, 1974).  

A determinação do período reprodutivo nos diferentes braquiúros tem como um dos 

fatores limitantes, a freqüência de fêmeas ovígeras. No presente estudo a espécie U. rapax 

apresentou um número de fêmeas ovígeras bem superior ao observado por outros autores com 

o mesmo gênero, correspondendo a 14,42% do total de fêmeas amostradas no manguezal de 

Jabaquara.  No mesmo município do presente estudo, Paraty, no Rio de Janeiro, Castiglioni & 

Negreiros-Fransozo (2006a) registraram uma freqüência de fêmeas ovígeras com 

representação menor que 3% da população das fêmeas de U. rapax.  Já em Ubatuba, São 

Paulo, Benetti et al. (2007), ao estudarem três manguezais, observaram uma proporção de 

fêmeas ovígeras de U. burgersi ainda menor (0,42%, 2,76% e 1,38%).  Já na Lagoa de Itaipu-
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Piratininga, Rio de Janeiro, Costa & Soares-Gomes (2009) encontraram uma porcentagem 

ligeiramente superior de fêmeas ovígeras de U. rapax em relação ao presente estudo 

(19,74%).  

A metodologia de amostragem utilizada no presente trabalho (esforço de captura com 

inspeção visual das tocas e posterior escavação), provavelmente foi importante para uma 

melhor mensuração da população de fêmeas ovígeras no manguezal de Jabaquara. A 

porcentagem de fêmeas ovígeras relatada por Costa & Soares-Gomes (2009), pode também 

ter sido melhor representada em função do método de amostragem “escavação do substrato”. 

O que nos leva a constatar que o método de escavação do substrato sugerido por SKOV & 

HARTNOLL (2001) representa um artifício de coleta importante que pode contribuir para 

melhor estimar o número real de chama-marés, assim como a proporção de fêmeas ovígeras 

na população. 

A baixa freqüência de fêmeas ovígeras capturadas no presente estudo para a maioria 

das espécies do gênero Uca, pode ser explicada devido a estratégia reprodutiva de algumas 

populações, onde as fêmeas podem incubar seus ovos no interior da toca para proteger a 

massa de ovos de condições ambientais extremas e prover um ambiente uniforme,  o que 

possibilita uma sincronia no desenvolvimento embrionário e na eclosão de larvas (SALMOM 

, 1987). Essa observação foi verificada também por Christy & Salmon (1984) em U. pugilator 

(Bosc, 1802) e por Murai et al. (1987) em U. lactea (de Haan, 1935).  

Com relação ao tamanho médio das fêmeas ovígeras do gênero Uca obtido no presente 

estudo, Castiglioni & Negreiros-Fransozo (2006a), registraram para U. rapax, em Paraty, no 

Rio de Janeiro, tamanho médio ligeiramente maior (16,5 + 2,23 mm), que o do presente 

estudo e a amplitude de tamanho das fêmeas ovígeras menor (13,3 a 20,8 mm de LC). Já 

Costa et al. (2006) encontraram em Ubatuba, São Paulo, fêmeas ovígeras de U. thayeri 

menores que as do presente estudo com tamanho médio de 17,3 + 2,23 mm de largura da 

carapaça.  

César II et al. (2007) encontraram na Baía de Samborombóm, na Argentina, fêmeas 

ovígeras de N. granulata, maiores do que as obtidas no presente estudo, variando de 22,8 a 

32,4 mm de largura da carapaça.  

A diferença entre o tamanho das fêmeas ovígeras de U. rapax, U. thayeri e N. 

granulata observadas no presente estudo e a encontrada em outros manguezais, 

provavelmente se deve a diferenças nos recursos alimentares disponíveis nessas localidades. 

Esse fato também observado por Colpo & Negreiros-Fransozo (2004) ao realizarem um 

trabalho nos manguezais de Itamambuca, Indaiá e Itapanhaú em São Paulo, onde encontraram 
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diferenças no tamanho máximo de fêmeas ovígeras de U. vocator de acordo com a qualidade 

do solo onde estas se encontravam. 

Nas regiões tropicais, observa-se que a grande maioria das espécies de caranguejos 

apresenta período reprodutivo prolongado ou contínuo ao longo do ano, e que picos mais 

pronunciados podem ser evidenciados dentro desse período (AHMED & MUSTAQUIM, 

1974; SASTRY, 1983; COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO, 1998). Em espécies de 

regiões temperadas e subtropicais, a reprodução apresenta-se sazonal (BOOLOOTIAN & 

GIESE, 1959; FUKUY & WADA, 1986) com muito braquiúros reproduzindo-se durante os 

meses mais quentes do ano. A redução nas freqüências de fêmeas ovígeras nas demais épocas 

do ano provavelmente está relacionada a um período de recuperação gonadal, após o intenso 

processo reprodutivo (SANTOS, 1978). 

Com relação ao período reprodutivo, alguns autores também identificaram a estação 

do verão como o período reprodutivo de grande parte das espécies do gênero Uca como 

Thurman II, (1985), para U. subcilíndrica (Stimpson); Murai et al. (1987) para U. lactea (De 

Haan,1835); Spivak et al. (1991) e César II et al. (2007) para U. uruguayensis; Emmerson 

(1994) para U. chlorophthalmus (H. Milne Edwards, 1852) e U. urvillei (H. Milne Edwards, 

1852), Mouton & Felder (1995) para U. longisignalis Salmon & Ataides, 1968; Yamaguchi 

(2001) para U. arcuata; Costa & Negreiros-Fransozo (2003) para U. thayeri; Castiglioni & 

Negreiros-Fransozo (2006b) para U. rapax  e Benetti et al. (2007) para U. burgersi . No 

manguezal de Jabaquara provavelmente a maior freqüência de fêmeas ovígeras nos meses 

mais quentes do ano pode ser atribuído a melhor disponibilidade de recursos alimentares 

durante esse período, o que condiciona o melhor desenvolvimento de plânctons e 

conseqüentemente das larvas (Costa & Negreiros-Fransozo, 2003).  

Para a população de U. cordatus, uma reprodução do tipo sazonal já foi verificada por 

outros autores como Wunderlich et al. (2008), em Santa Catarina, Araújo & Calado (2008), 

em Alagoas, Alcântara-Filho (1978), no Nordeste do Brasil, e Dalabona & Silva (2005) no 

Paraná. Contudo em Santa Catarina as ovígeras foram observadas de dezembro a janeiro, em 

Alagoas as fêmeas de janeiro a maio, no Nordeste, de dezembro a maio, e no Paraná de 

dezembro a abril. Embora para esses autores a reprodução de U. cordatus ocorra sempre de 

dezembro a abril, no presente estudo foram coletadas fêmeas ovígeras em outros meses , 

como setembro, outubro e novembro. Vale lembrar que a coleta de U. cordatus no presente 

estudo não foi realizada nos meses de abril, maio e junho de 2008, o que dificulta a 

determinação do período reprodutivo de U. cordatus no manguezal de Jabaquara. 
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Para a população de N. granulata, Ruffino et al. (1994), Spivak et al. (1996) e Lopez-

Greco & Rodriguez (1999), observaram que fêmeas ovígeras desta espécie podem ocorrer em 

quase toda a primavera, no verão e no início de outono. Gregati & Negreiros-Fransozo (2009), 

encontraram também no manguezal de Jabaquara, em Paraty, fêmeas ovígeras ocorrendo ao 

longo de todo o ano e com maior freqüência no inverno. No presente estudo, os resultados 

concordam com os autores anteriormente citados, já que as fêmeas ovígeras apresentaram 

maior freqüência nos meses mais frios do ano e não foram coletadas apenas nos meses de 

outubro e dezembro de 2007. Contudo, Spivak et al. (1996), no Mar Chiquita, na Argentina, 

não observou fêmeas ovígeras ocorrendo no inverno. 

Para Sastry (1983), tanto o início quanto a duração do período reprodutivo pode variar 

para as diferentes espécies de crustáceos, sendo este determinado pela ocorrência de 

condições ambientais favoráveis, sendo que as variações intraespecíficas na periodicidade 

reprodutiva podem ocorrer como respostas adaptativas para que o sucesso reprodutivo seja 

alcançado nos diferentes ambientes. A periodicidade reprodutiva também pode ser 

influenciada por fatores como a latitude, temperatura, fotoperíodo, disponibilidade alimentar e 

a zonação intertidal (PILLAY & ONO, 1978; JONES & SIMONS, 1983; SASTRY, 1983; 

EMMERSON, 1994).  

 

 

 

 

 

 

De forma geral, no presente trabalho, o estudo da periodicidade reprodutiva, revelou 

para as espécies de braquiúros do manguezal de Jabaquara, uma sazonalidade reprodutiva. 

Para a população de U. cordatus, já que não houve coleta nos meses de abril, maio e junho de 

2008, não foi possível determinar sua estação reprodutiva com precisão, embora haja um 

indicativo de reprodução nos meses mais quentes do ano e por períodos mais prolongados do 

que o observado por outros autores. 
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5  CONCLUSÃO 

 

Através do estudo da biologia populacional dos braquiúros do manguezal de Jabaquara 

em Paraty, concluiu-se que esta área apresenta condições favoráveis para o desenvolvimento 

das diferentes espécies. O método de esforço de captura e posterior escavação do substrato 

mostrou-se eficaz para evitar uma avaliação distorcida na razão sexual das populações e 

favoreceu a captura de fêmeas ovígeras, principalmente de U. rapax. O fato da maioria das 

espécies apresentarem tamanhos maiores do que o verificado por outros autores em diferentes 

manguezais do Brasil, demonstrou que estas espécies estão sofrendo pouca influência 

antrópica e encontram condições nutricionais favoráveis no manguezal de Jabaquara.  
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CRESCIMENTO SOMÁTICO DE Uca rapax (Smith, 1870) 

(CRUSTACEA, DECAPODA, OCYPODIDAE) NO MANGUEZAL DE 
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RESUMO 
 

BEDÊ, Luciane Marins. Crescimento somático de Uca rapax (Smith, 1870) (Crustacea, 
Decapoda, Ocypodidae) no manguezal de Jabaquara/ Paraty – RJ. 2011. 100 pg. Tese 
(Doutorado em Biologia Animal). Instituto de Biologia, Departamento de Biologia Animal, 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Seropédica, RJ, 2011.  
 
O estudo do crescimento em largura da carapaça de Uca rapax (Smith, 1870) foi realizado 
com animais coletados no manguezal de Jabaquarana, Paraty, Rio de Janeiro, Brasil, de 
julho/2007 a junho/2008. Os caranguejos foram coletados manualmente, e no laboratório 
foram separados por sexo e a largura da carapaça mensurada. Foram utilizados 3093 
exemplares capturados. O modelo de von Bertalanffy foi utilizado para a descrição do 
crescimento. As curvas de crescimento em largura (mm), para os dados obtidos através da 
progressão modal foram descritas pelas equações: LC= 24,28 [ 1- e -0,0038(t-2,8) ] para machos e 
LC= 22,0 [ 1- e -0,0031(t-2,3)] para fêmeas. Na população de U. rapax, os machos atingiram 
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tamanhos superiores e apresentaram uma taxa de crescimento maior do que as fêmeas. A 
longevidade foi estimada em 3 anos para os machos e 4 anos para as fêmeas. 
 
 
. 
Palavras-chave: Distribuição de freqüência, longevidade, von Bertalanffy. 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 
 

BEDÊ, Luciane Marins. Somatic growth of U. rapax (Smith, 1870) (Crustacea, Decapoda, 
Ocypodidae) in the Jabaquara`s mangrove/Paraty - RJ. 2011. 100 pg. Thesis (Doctorate 
in Animal Biology, Biological Sciences). Instituto de Biologia, Departamento de Biologia 
Animal, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Seropédica, RJ, 2011.  
 

The growth study in carapace width of Uca rapax (Smith, 1870) was performed using the 
specimens colleted in the Jabaquara`s mangrove, Paraty, Rio de Janeiro, Brazil. The 
samplings were realized from July/2007 to June/2008. The crabs were collected manually and 
in the laboratory were sexed and the carapace width measured. A total of 3093 animals was 
used. The von Bertalanffy’s model was utilized for the growth description. The growth curves 
in width (mm) for data obtained through the modal progression were described by the 
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equations: LC= 24,28 [ 1- e -0,0038(t-2,8) ] for males and LC= 22,0 [ 1- e -0,0031(t-2,3)] for females. 
In the population of U. rapax, the males reach larger sizes and a higher growth rate than 
females. The longevity was estimated at three years for males and four years for females. 
 
 
 
Key Words: Frequency distribution, longevity, von Bertalanffy. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1   INTRODUÇÃO 

 

No Brasil são encontradas dez espécies do gênero Uca: U. burgersi 

Holthuis, 1967; U. cumulanta Crane, 1943; U. leptodactylus Rathbun, 1989; 

U. maracoani (Latreille, 1802-1803); U. mordax (Smith, 1870); U. rapax 

(Smith, 1870); U. thayeri Rathbun, 1900; U. uruguayensis Nobili, 1901; U. 

victoriana von Hagen, 1987 e U. vocator (Herbst, 1804).  
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Dentre os representantes do gênero Uca, U. rapax é considerada a espécie mais 

abundante nos manguezais vivendo em galerias escavadas no lodo ou na areia lamosa. 

Contribuem na ciclagem dos nutrientes e promovem a oxigenação do solo pela atividade de 

alimentação e escavação de tocas (GENONI, 1991, CASTIGLIONE & NEGREIROS-

FRANSOZO, 2006). 

De acordo com Melo (1996), U. rapax é uma espécie com distribuição geográfica 

bastante ampla, sendo comum em manguezais tropicais ou subtropicais. Pode ser encontrada 

no Atlântico ocidental – Florida, Golfo do México, Antilhas, Venezuela, no Brasil ocorre do 

estado do Pará até o Santa Catarina, no sul do país. 

Devido à presença de um exoesqueleto rígido, os crustáceos, apresentam a necessidade 

de mudar periodicamente o seu tegumento, a fim de permitir o seu crescimento. Durante o 

processo de ecdise, modificações na estrutura do corpo do animal podem ocorrer, 

estabelecendo padrões de crescimento somático e diferenças no tamanho da maturidade 

sexual.  Esses padrões consituem importantes fontes de variação geográfica na história de 

vida e dinâmica populacional de caranguejos braquiúros (HINES, 1989). 

Nos estudos de crescimento somático, a relação entre o comprimento e a idade dos 

indivíduos é descrita através de uma curva de crescimento, promovendo informações 

importantes sobre variações no tamanho e a idade máxima dos organismos, na taxa de 

crescimento e período reprodutivo (VALENTI et al. 1987).  Para SASTRY (1983) os fatores 

ambientais podem promover alterações metabólicas, com reflexos sobre o crescimento e 

reprodução dos crustáceos. 

Nos últimos anos, os estudos de crescimento, principalmente relacionados ao gênero 

Uca, têm dado enfoque às análises de crescimento relativo onde são verificadas mudanças 

diferenciais entre certas dimensões do corpo de um animal de acordo com o seu aumento de 

tamanho (HARTNOLL, 1978, 1982). Com relação aos estudos dessa natureza que foram 

realizados no Brasil, podemos citar os realizados no Rio de Janeiro por Costa & Soares-

Gomes (2008), com U. rapax, em São Paulo por Negreiros-Fransozo et al. (2003) com U. 

thayeri e Castiglione & Negreiros-Fransozo (2004a) com U. rapax e Cardoso & Negreiros-

Fransozo (2004) com U. leptodactylus, em Santa Catarina, por Masunari & Swiech-Ayoub 

(2003) com U. leptodactylus e no Paraná por Masunari et al. (2005), com U. maracoani e 

Masunari & Dissenha (2005) com U. mordax.  

Com relação ao crescimento somático podemos citar estudos realizados, a partir da 

década de 80, destacando-se principalmente os trabalhos com as espécies comerciais de 

peneídeos e portunídeos como por D’incao (1984) com Farfantepenaeus paulensis (Perez 
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Farfante, 1967), Fontoura & Buckup (1989), com o lagostim Parastacus brasiliensis (von 

Martes, 1869), Branco & Masunari (1992) com Callinectes danae Smith, 1869, por D’incao 

et al. (1993) com Neohelice granulata Dana, 1851, Cracco & Fontoura (1996) com 

Cyrtograpsus angulatos Dana, 1851, por Castiglione et al. (2004), com U. rapax, por Ferreira 

& D’incao (2008) com Callinectes sapidus Rathbun, 1986  e por Keunecke et al. (2008) com 

Callinectes danae Smith, 1869 e C. ornatus Ordway, 1863. 

Devido à importância ecológica de U. rapax em ecossistemas de manguezal, bem 

como a escassez de trabalhos referentes ao assunto com relação ao gênero Uca, este estudo foi 

realizado na intenção de analisar o crescimento somático desse caranguejo no manguezal do 

rio Jabaquara, localizado em Paraty no estado do Rio de Janeiro, contribuindo assim, para o 

estudo da dinâmica populacional dessa espécie.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

As coletas foram realizadas mensalmente de julho de 2007 a junho de 2008 no 

manguezal do rio Jabaquara (23º14'12,8"S e 44º42'37,1"W), localizado na cidade de Paraty, 

no estado do Rio de Janeiro (ver figura 1, capítulo 1, página ....). 

Em campo, inicialmente foram definidos dois grides de coleta, localizados na margem 

representando uma área de aproximadamente 14400 m2 (120X120m). Em cada gride foram 
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determinadas um total de 36 parcelas de 20x20m, das quais 24 foram amostradas 

aleatoriamente durante o período de um ano. Para a delimitação das áreas de coleta adaptou-se 

a metodologia descrita por Begon et al. (1996) conforme descrito no capítulo I, pg 10.  

Os caranguejos foram coletados manualmente, durante as marés baixas de sizígia, por 

meio de esforço de captura (CPUE) e realizado por duas pessoas durante 15 minutos, estando 

estes dentro ou fora das tocas e colocados em baldes até o processamento. O tempo de esforço 

amostral foi definido com base no sugerido por Costa & Negreiros-Fransozo (2003) e em 

amostragens piloto realizadas em abril, maio e junho de 2007. Além disso, foi baseado em 

trabalhos anteriores realizados com o mesmo gênero em manguezais do estado do Rio de 

Janeiro como Bedê et al. (2008), Castiglioni et al. (2006) e Castiglioni & Negreiros-Fransozo 

( 2006).  

 No local de coleta, os animais foram identificados, separados por sexo e tomados os 

dados biométricos como a largura da carapaça, dimensão correspondente a maior largura do 

cefalotórax (LC), com um paquímetro de precisão 0,1 mm. Posteriormente, os caranguejos 

foram devolvidos ao ambiente. Porém, alguns exemplares foram conservados e guardados 

como testemunhos. 

Os animais de pequeno tamanho e que apresentaram dúvidas quanto à identificação e 

biometria, foram colocados em sacos plásticos, etiquetados, armazenados em gelo e levados 

para o laboratório na Estação de Biologia Marinha da Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro. No laboratório, foram identificados e medidos com microscópico estereoscópio com 

uma ocular micrométrica.  

Os exemplares foram identificados seguindo as chaves propostas por Melo (1996) e 

Crane (1975).  

Os animais foram agrupados em 11 classes de tamanho, com amplitude de 2,0 mm, 

levando-se em consideração as medidas da largura da carapaça (LC) e a freqüência de 

indivíduos de machos e fêmeas de U. rapax.  

O crescimento da carapaça foi estimado separadamente para machos e fêmeas, 

baseando-se no estudo do deslocamento das modas, durante os meses de coleta, associado a 

um método não linear de máxima verossimilhança, a fim de estimar os parâmetros do modelo 

de von Bertalanffy (1938).  Esse modelo é representado pela fórmula: 

Lt = L∞ [ 1- e -k(t-to)] 

,onde Lt  representa a largura da carapaça no instante t, L∞ é a largura máxima que em 

média a carapaça pode atingir (assíntota da curva), k é a constante de crescimento e to um 
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parâmetro de ajuste que corresponde ao valor no eixo das abcissas (t), onde a curva o 

intercepta, e está relacionado à largura da carapaça no instante do nascimento (t = zero). 

Nesse caso, o tamanho da carapaça dos indivíduos de U. rapax é desprezível ao nascer, 

comparativamente ao valor de L∞, assumindo-se, portanto to  igual a zero. 

Os animais foram agrupados em classes com amplitude de 2,0 mm e as modas 

calculadas através do software Peak Fit 4.0 (SPSS Inc.), a fim de ajustar as freqüências 

observadas a curvas normais. O software contém um algoritmo que não usa como critério de 

rejeição a largura do pico ou o número de indivíduos que o compõe. Ao contrário, detecta os 

pontos locais de máxima (coortes) reconhecendo os picos modais verdadeiros (DUMONT, 

2003). Para a detecção e o cálculo dos valores centrais dos picos foi utilizada a opção 

“Automatic peak detection and fitting (I)” ajustando os picos a uma curva de Gauss. 

A seleção das modas também foi baseada no valor de R2, no valor residual (mais baixo 

possível) e no valor de F crítico sempre abaixo do valor de F calculado.  

A partir da análise de dispersão modal foram identificadas coortes estimando-se para 

cada uma os parâmetros de crescimento por meio de um ajuste não-linear com o auxílio da 

ferramenta “Solver” da planilha eletrônica Microsoft Excel. O método minimiza a soma dos 

quadrados dos resíduos estimando os parâmetros k, L∞ e to do modelo de von Bertalanffy a 

partir de “valores sementes” indicados pelo pesquisador. Foi estimado um valor fixo de L∞ e 

to para cada sexo considerando como L∞ a média dos maiores valores de carapaça 

encontrados em trabalhos publicados no Brasil com a espécie U. rapax.  

Para o presente estudo foram selecionadas as coortes que apresentaram a melhor 

combinação biológica dos parâmetros de crescimento, coerentes com as estimativas de 

longevidade.  

Uma vez selecionadas as coortes, procedeu-se ainda o ajuste das idades, em dias, 

conforme os valores de to. A da união dos picos modais e das respectivas idades corrigidas de 

todas as coortes deu-se origem as curvas de crescimento de U. rapax coletados no manguezal 

de Jabaquara. 

Alguns autores propuseram o uso de estimadores de longevidade para aferir a 

qualidade dos ajustes e auxiliar na escolha das melhores estimativas das curvas de 

crescimento. Dessa maneira, assume-se que o valor do L∞ da curva de von Bertalanffy possui 

significado biológico. Para o cálculo da longevidade (tmax) utilizou-se o modelo matemático 

de von Bertalanffy (D’INCAO & FONSECA, 1999), representado pela fórmula:  
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ti = to - (1/k) Ln [1- (Li/ L∞)]. 

,ode ti equivale a tmax e L i a a Lmax, considerando L i  igual a 99% da largura assintótica. 

Adicionalmente ao uso da longevidade, a qualidade do ajuste foi aferida pela 

aderência dos pontos observados à curva estimada utilizando-se o coeficiente de determinação 

R2 . Somente as curvas com valores acima de 0,90, na sua grande maioria, foram consideradas 

para análises posteriores (KEUNECKE, 2006). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3  RESULTADOS 

 

Durante o presente estudo, foi amostrado um total de 3093 exemplares de U. rapax, 

sendo 2033 machos e 1060 fêmeas no manguezal de Jabaquara, em Paraty, no estado do Rio 

de Janeiro.  

Os valores da largura da carapaça nos machos variou de 4,6 a 25,9 mm, com valores 

médios de 17,00+3,59. Já as fêmeas, variaram de 4,7 a 22,3 mm, com tamanho médio de 
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14,96+3,18 mm de LC. A análise de comparação do tamanho médio entre machos e fêmeas, 

demonstrou uma diferença significativa (t =16,1, p < 0,01) entre os sexos, sendo os machos 

maiores que as fêmeas.  

A distribuição de freqüência dos indivíduos, em classes de tamanho, manteve-se 

unimodal para a maioria dos meses, sendo os juvenis encontrados ao longo de todo ano, 

contudo com maior freqüência nos meses de setembro e outubro, tanto para machos com para 

fêmeas. O mês de setembro foi o único que apresentou uma distribuição de freqüência em 

classes de tamanho sem um padrão definido, provavelmente por conta do número de 

indivíduos coletados, que foi bem inferior ao observado em outros meses para ambos os sexos 

(Figura 1).  

Foram selecionadas um total de três coortes para os machos e duas para as fêmeas, a 

partir da análise de dispersão das modas calculadas para compor as curvas de crescimento de 

U. rapax no manguezal de Jabaquara (Figura 2 e 3).  

A tabela 1 apresenta os melhores parâmetros de ajuste das equações de crescimento 

bem como estimativas de longevidade apropriadas para U. rapax a partir das coortes 

selecionadas. Deve-se ressaltar que a largura assintótica para machos e fêmeas foi fixada em 

um valor que corresponde à média dos maiores valores de largura de carapaça da espécie em 

estudo observada por diferentes autores nos manguezais do Brazil, sendo 24,28 mm de LC 

para os machos e 22 mm de LC para as fêmeas. A união das coortes selecionadas originou as 

curvas de crescimento de machos (Figura 4) e fêmeas (Figura 5) de U. rapax no manguezal de 

Jabaquara. 

Após a reunião das coortes selecionadas, os parâmetros de ajuste das curvas de 

crescimento gerados foram os seguintes: k = 0,0038 e longevidade máxima = 3,32 anos para 

os machos e  k = 0,0031 e longevidade máxima = 4,01 anos para as fêmeas de U. rapax.  Para 

o ajuste das idades o valor de to foi considerado igual a zero para ambos os sexos. 
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Figura 1. Distribuição de freqüência de tamanho de U. rapax, amostrados no Manguezal de Jabaquara, RJ no período de julho/2007 a 
junho/2008. Barras brancas = machos, barras pretas = fêmeas. 
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Figura 2.  Dispersão das modas e coortes selecionadas dos machos de U. rapax, amostrados 
no Manguezal de Jabaquara, RJ no período de julho/2007 a junho/2008.  
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Figura 3.  Dispersão das modas e coortes selecionadas das fêmeas de U. rapax, amostrados 
no Manguezal de Jabaquara, RJ no período de julho/2007 a junho/2008.  
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Tabela 1.  Parâmetros de crescimento e de ajuste das coortes selecionadas dos machos e 
fêmeas de U. rapax, amostrados no Manguezal de Jabaquara, RJ no período de julho/2007 a 
junho/2008.  
 

  MACHOS    

Coortes L∞ k to tmax R2 

1 24,28 0,0029 -282,8 4,21 0,92 

2 24,28 0,0033 -130,1 3,81 0,99 

3 24,28 0,0053 -291,5 2,35 0,95 
            
      

  FÊMEAS    

Coortes L∞ k to tmax R2 

1 22 0,0038 -174,3 3,32 0,99 

2 22 0,0026 -189,4 4,76 0,95 
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Figura 4. Curvas de crescimento em largura da carapaça de machos de U. rapax, amostrados 
no Manguezal de Jabaquara, RJ no período de julho/2007 a junho/2008. 
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Figura 5. Curvas de crescimento em largura da carapaça de fêmeas de U. rapax, amostrados 
no Manguezal de Jabaquara, RJ no período de julho/2007 a junho/2008. 

 

 

 

LC= 24,28 [ 1- e -0,0038(t-2,8)] 

LC= 22,0 [ 1- e -0,0031(t-2,3)] 
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DISCUSSÃO 

 

Em crustáceos, padrões de crescimento somático são importantes atributos utilizados 

no estudo da estrutura e biologia reprodutiva da população. Para Hartnoll (1978) a ocorrência 

de uma variação individual no crescimento de alguns orgãos ou dimensões corporais, entre 

indivíduos de cada sexo, em algumas espécies ou em diferentes espécies tem uma 

significancia biológica.  

No presente estudo os machos de U. rapax obtiveram taxas de crescimento diferencial 

em relação as fêmeas, estando dentro dos padrões esperados em crustáceos, onde um dos 

sexos pode crescer mais do que o outro.  

Muitos autores, ao estudarem populações do gênero Uca também observaram a 

existência de dimorfismo sexual com relação ao tamanho, sendo os machos maiores que as 

fêmeas (VON HAGEN, 1987; SPIVAK et al. 1991; JOHNSON, 2003; MASUNARI & 

SWIECH-AYOUB, 2003; COLPO & NEGREIROS-FRANSOZO, 2004; LITULO, 2005; 

MASUNARI & DISSENHA, 2005; CASTIGLIONE & NEGREIROS-FRANSOZO, 2004a, b 

e 2006a, b). 

Abrams (1988) e Gherardi & Micheli (1989) mencionam que, na maioria dos 

crustáceos, os machos atingem os maiores tamanhos, provavelmente para assegurar a cópula e 

assim obter sucesso na corte das fêmeas e vencerem combates intraespecíficos (CHRISTY & 

SALMON, 1984). Já as fêmeas de caranguejos do gênero Uca atingem tamanhos menores que 

os machos porque estas direcionam sua energia para a reprodução, desde o início da 

maturação gonadal até a liberação dos ovos (JOHNSON, 2003).  

Para Hines (1989) e Conde & Díaz (1992) a diferença na taxa de crescimento pode estar 

relacionada à disponibilidade de alimento, mudanças no substrato e na densidade 

populacional. De acordo com Wenner et al. (1974), a disponibilidade de alimento pode 

promover diferenças no tamanho máximo que a população pode alcançar, porque quanto 

maior a disponibilidade deste recurso, maior é o crescimento do caranguejo. Esse fato pode 

ser confirmado por Colpo & Negreiros-Fransozo (2003), que encontraram diferenças no 

tamanho das fêmeas ovígeras de U. vocator de Itamambuca, Indaiá e Itapanhaú, devido aos 

diferentes recursos alimentares entre as localidades. Benetti et al (2007) também 

encontraram tamanhos diferenciados em populações de U. burgersi em habitats de 

diferentes quantidades de matéria orgânica no solo. 
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O modelo de von Bertalanffy mostrou-se adequado em descrever o crescimento de U. 

rapax para os dados coletados. Este modelo já foi utilizado com sucesso por alguns autores no 

estudo de crescimento de juvenis e adultos, como por exemplo, de Farfantepenaeus paulensis 

(Perez Farfante, 1967) por D’incao (1984), para U. rapax por Castiglione et al. (2004), para 

Callinectes sapidus Rathbun, 1986 por Ferreira & D’incao (2008) e por Keunecke et al. 

(2008) para Callinectes danae Smith, 1869 e C. ornatus Ordway, 1863. 

A taxa de crescimento (K) em U. rapax foi maior nos machos que nas fêmeas, o 

mesmo observado por Castiglione et al. (2004) para a mesma espécie nos manguezais de 

Itamambuca e Ubatumirim em São Paulo.  

A taxa de crescimento menor nas fêmeas provavelmente deve estar relacionada ao fato 

de que o crescimento em crustáceos geralmente é similar entre os sexos até a maturidade. A 

partir desse período, há uma diferença aparente, com períodos de intermuda mais longos nas 

fêmeas, frequentemente associada á incubação dos ovos e ao estresse conseqüente da postura 

dos ovos que apresentam, portanto um crescimento mais lento (HARTNOLL, 1985). 

Além dos fatores acima citados, outros também podem influenciar no crescimento 

diferencial entre machos e fêmeas de uma determinada espécie, como diferenças nas taxas de 

mortalidade entre os sexos (WOLF et al. 1975), migração (MONTAGUE, 1980), maior 

facilidade de um dos sexos suportar as adversidades ambientais, desequilíbrio espacial e 

temporal na utilização dos recursos e padrões comportamentais entre os sexos (GIESEL, 

1972). 

A longevidade de U. rapax encontra-se dentro dos limites já mencionados para outros 

crustáceos decápodas, variando de dois a quatro anos (OHTOMI, 1997; TSUCHIDA & 

WATANABE, 1997). Para D’incao et al. (1993), este parâmetro é um dos mais importantes 

da curva de crescimento, tendo conotação fisiológica por relacionar o tamanho á idade. 

Comparando as equações de crescimento entre os sexos foi verificando uma diferença 

entre as declividades e elevações das retas, mostrando um crescimento diferenciado para a 

população de U. rapax do manguezal de Jabaquara, possibilitando uma análise separada para 

machos e fêmeas. 

A análise das curvas de crescimento mostram que machos e fêmeas de U. rapax do 

manguezal de Jabaquara vivem cerca de três anos (1211 dias) e quatro anos (1462 dias), 

respectivamente. Castiglione et al. (2004) encontraram no manguezais de Itamambuca 

machos com longevidade de 1620 dias e fêmeas de 1800 dias. Já em Ubatumirim os mesmos 

autores encontraram machos vivendo 1440 dias e fêmeas 1560 dias. Para Montague (1980), 
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caranguejos do gênero Uca de zonas temperadas raramente vivem mais que dois anos, mas U. 

pugnax (Smith, 1870) pode viver por mais de quatro anos. 

As fêmeas do presente estudo apresentaram longevidade maior que a dos machos fato 

também observado por Castiglione et al. (2004) para U. rapax em Itamambuca e Ubatumirim 

em São Paulo e por D’incao et al. (1993) para Neohelice Granulata Dana, 1851 em um 

marisma do estuário da Lagoa dos Patos, no Rio Grande do Sul.  

 A maior longevidade observada em fêmeas de U. rapax do manguezal de Jabaquara 

provavelmente se deve ao comportamento dos machos, que permanecem mais tempo expostos 

na superfície alimentando-se, disputando e cortejando fêmeas e, assim, ficam mais suscetíveis 

aos predadores e as adversidades ambientais (CHRISTY & SALMON, 1984; CARAVELLO 

& CAMERON, 1987; BACKWELL et al. 2000). 

Parte das variações no tamanho de uma população pode ser determinada 

geneticamente, contudo fatores externos também podem influenciar nas taxas de crescimento, 

contribuindo para as diferenças encontradas entre os indivíduos (STEARNS & KOELLA, 

1986).  Entre os fatores exógenos que mais interferem no crescimento dos crustáceos 

destacam-se a temperatura, a qualidade do hábitat, disponibilidade de alimento e estresse 

fisiológico (VON BERTALANFFY, 1938; HARTNOLL, 1982; BOND & BUCKUP, 1983). 
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CONCLUSÃO 

 

Assim, as variações obtidas nos padrões de crescimento observados na população de U. 

rapax no manguezal de Jabaquara encontra-se dentro dos limites esperados para crustáceos 

decápodas. 
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